
" S e i e m q u e m p u s 
a m i n h a confiança*' ( 2 T i m 1 , 1 2 ) . 

P . CLÁUDIO L U I Z B I N S S . J . 

T h e ãinamic-historic c o n c e p t i o n of m a n , o p e n t o a n 
e v e r w i d e r h o r i z o n , a n d p a r t l y i g n o r e d , t h e v a l o r i z a t i o n 
of h u m a . n f r e e d o m , t h a t d o e s n ' t stanã a n y r e s t r i c t i o n , n o t 
e v e n f r o m t h e i n d i v i d u a l p r o p e r , c h a l l e n g e s e r i o u s l y t h e 
p o s s i b i l i t y f o r c h r i s t i a n s a n d c l e r g y m e n of g e t t i n g e n g a g e d 
f o r e v e r a n d b e i n g f a i t h f u l l u n t o d e a t h . 

T h e h i s t o r y of s a l v a t i o n , t h e h l s t o r y of t h e i n t e r r e -
l a t i o n s h i p of G o d w i t h m a n , w i t h t h e e l e c t e d p e o p l e a n d 
w i t h t h e i n d i v i d u a l p o i n t o u t t h a t : f a i t h f u l n e s s is p r i -
m a r l l i j f a i t h f u l n e s s t o s o m e b o d y , t o G o d , a n d n o t t o l a w s 
a n d t h i n g s . G o d is f a i t h f u l . H e e n a b l e s m a n t o g e t i n t o 
u n i o n w i t h H i m , to e n g a g e i n t o a c o n c r e t e m i s s i o n , b e i n g 
f a i t h f u l l u n t o d e a t h . F a i t h f u l n e s s d o e s n o t m e a n a t i e - u p 
t o t h e p a s t , b u t a.n o p e n n e s s a n d g r o w i n g t o a n e v e r w i d e r 
f u t u r e , to G o d e v e r d e e p e r i n H i s d i v i n e l o v e . T h i s g r o w t h 
h o w e v e r is of a c o n c r e t e b e g i n n i n g . T h i s f a i t h f u l n e s s t o 
G o d , a l w a y s r e n e w e d , d o e s n o t d e n y t h e f i r s t l o v e . I t 
ãelivers i n t h e f i r s t c o n c r e t e l o v e t h e n e w s l t u a t i o n , t a k i n g 
i t to a b e t t e r r i p e n i n g , i n s e a r c h of t h e f u l n e s s . F a i t h ­
f u l n e s s t o t h e r e a l h u m a n b e i n g , t o h i s t o t a l b e i n g , is 
p o s s i b l e , a c c o r d i n g t o R e v e l a t i o n , o n l y i n t h e i n t e r r e l a -
t i o n s h i p w i t h t h e F a t h e r , t h r o u g h C h r i s t , i n t h e H o l y S p i r i t , 
i n t h e c o m m u n i t y of t h e C h u r c h . G e t t i n g e n g a g e d f o r 
e v e r v n t h C h r i s t a n d w i t h H i s c o n c r e t e m i s s i o n , a n d b e i n g 
f a i t h f u l t o H i m u n t o d e a t h , as a c h r i s t i a n a n d a s a r e l i -
g i o u s , is n o t o n l y p o s s i b l e , b u t it is t h e t r u e a . c c o m p l i s h -
T v e n t a n d l i b e r a t i o n of m a n . I t is p o s s i b l e b e c a u s e G o d 
" l o v e d us f i r s t " , b e c a u s e G o d is f a i t h f u l . 

N a época d e transição e m q u e 
n o s e n c o n t r a m o s , f a l a r d e f i d e ­
l i d a d e d o r e l i g i o s o e m e s m o d o 
cristão s u s c i t a a s m a i s v a r i a ­
d a s reações. O t e r m o f i d e l i d a ­
d e e v o c a o e s t a r l i g a d o a l e i s , 
c o s t u m e s e tradições; d i z r e t o r ­
n o c o n s t a n t e a o p a s s a d o ; c o m o 
q u e s e i d e n t i f i c a c o m e s t a g n a ­

ção, esclerotização o u fixação. 
T a l a t i t u d e é inconcebível n o 

m u n d o e m q u e v i v e m o s , n o 
q u a l a r e a l i d a d e não é só c o n ­
c e b i d a , m a s c o m p o r t a - s e dinâ-
m i c o - e v o l u t i v a m e n t e . S e r f i e l 
n o m u n d o d e h o j e , é, a c i m a 
d e t u d o , s e r f i e l a o h o m e m , 
à c o m u n i d a d e e não a c o i -
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s a s o u l e i s . O h o m e m c o n c e b e -
s e e a g e c o m o s e r l i v r e , históri­
c o , c r i a d o r d e s e u p o r v i r e d o 
m u n d o . N e s t a concepção, s e r 
f i e l a s i m e s m o é m a n t e r - s e 
a b e r t o , m a n t e r - s e l i v r e e m r e l a ­
ção a o f u t u r o s e m p r e n o v o , às 
n o v a s p o s s i b i l i d a d e s q u e vão 
s u r g i n d o a p a r t i r d a s próprias 
invenções f e i t a s p e l o s h o m e n s 
e a p a r t i r d a s n o v a s situações. 
Não há, p o r t a n t o , l u g a r p a r a 
u m c o m p r o m i s s o c o m o p a s s a ­
d o e s t a g n a d o , q u e i m p o s s i b i l i t a 
e s t a d i s p o n i b i l i d a d e p a r a o 
s e m p r e n o v o e m a i o r . 

N e s t a s p e r s p e c t i v a s , c o m o 
p o d e u m a p e s s o a o u u m g r u p o 
o p t a r p e l a v i d a cristã, e n e s t a 
p e l a v i d a r e l i g i o s a ? C o m o p o d e 
alguém h o j e d e c i d i r s o b r e t o d a 
s u a v i d a , s o b r e t o d o s e u f u t u ­
r o ? C o m o p o d e alguém e n g a ­
j a r - s e p a r a s e m p r e n u m m o d o 
d e v i d a s e não s a b e p a r a o n d e 
o levará a v i d a ; s e d e s c o n h e c e 
a s circunstâncias q u e amanhã 
influenciarão a s u a l i b e r d a d e ; 
s e i g n o r a h o j e a s u a situação 
c o n c r e t a n o f u t u r o ; s e não c o ­
n h e c e o s c a m i n h o s d e s u a h i s ­
tória, a s n o v a s p o s s i b i l i d a d e s 
q u e s e l h e oferecerão? E n g a j a r -
s e p a r a s e m p r e n u m a v i d a não 
é p o r a c a s o c o r t a r , p e l a r a i z , a 
própria l i b e r d a d e d o h o m e m , o 
s e u p o d e r c r i a d o r , a s u a c a p a c i ­
d a d e d e t o m a r s e m p r e n o v a s 
i n i c i a t i v a s ? Não é n e g a r a h i s -
t o r i c i d a d e d o h o m e m , o s e u 
s e r - a b e r t o - p a r a - o - f u t u r o ? Não 
é s e r i n f i e l a o próprio h o m e m ? 
Não "exigirá" a f i d e l i d a d e d o 
h o m e m a o s e u próprio s e r , c i r ­
c u n s t a n c i a d o e histórico, q u e 
êle amanhã a b a n d o n e o q u e 
h o j e a s s u m i u ? 

Não é o r g u l h o d o h o m e m 
q u e r e r d o m i n a r d e s d e a g o r a 
t c d o o s e u f u t u r o ? Não é i s t o 
p r o c u r a r u m a f a l s a segurança? 
Não t e n d o c a p a c i d a d e n e m c o ­
r a g e m d e e n f r e n t a r a s n o v a s 
situações e o s r i s c o s q u e l h e 
s o b r e v i e r e m , o h o m e m f i x a 
d e s d e já o c a m i n h o a s e g u i r n o 
f u t u r o . Não d e v e r i a o h o m e m 
s e r m a i s h u m i l d e , m a i s o b e ­
d i e n t e a o s e u s e r e , a s s i m , a 
D e u s ? Não d e v e r i a êle d e i x a r 
s e m p r e a b e r t a a s u a v i d a p a r a 
o a b s o l u t a m e n t e n o v o ? P a r a 
o a b s o l u t a m e n t e i n e s p e r a d o ? 
D e i x a r q u e D e u s , o s e m p r e n o ­
v o , o a p e l e a q u a l q u e r m o m e n ­
t o , também n o f u t u r o , c o m o 
Êle o q u i s e r , e não c o m o o h o ­
m e m o d e t e r m i n a r p o r s e u s 
c o m p r o m i s s o s ? Não s e r i a e s t a a 
autêntica f i d e l i d a d e a o h o m e m 
e a o próprio D e u s ? 

E s t a s e s e m e l h a n t e s r e f l e ­
xões b a s e a d a s e m ciências, f i ­
l o s o f i a s , p s i c o l o g i a s , a n t r o p o l o -
g i a s e t e o l o g i a s , estão p r e s e n ­
tes i m p W c i t a o u e x p l i c i t a m e n t e 
e m corações d e cristãos e d e 
r e l i g i o s o s , p a r a a l e g r i a e estí­
m u l o d e a l g u n s , p a r a t r i s t e z a e 
angústia d e o u t r o s . 

A l g u m a s reflexões, b a s e a d a s 
n a história d o " p o v o d e D e u s " , 
poder-nos-ão t a l v e z a j u d a r e m 
m e i o a t a n t a confusão. Não d e ­
s e j o " p r o v a r " u m a t e s e , n e m 
a p r e s e n t a r soluções p r o n t a s . 
" A q u e l e q u e t i v e r o u v i d o s , o u ­
ça" ( M t 1 3 , 9 ) . "Ninguém p o d e 
v i r a m i m , s e o P a i q u e m e e n ­
v i o u , não o a t r a i r " ( J o 6 , 4 4 ; . 
" E u e s t o u c o n v o s c o t o d o s o s 
d i a s , até o f i m d o m u n d o " ( M t 
2 8 , 2 0 ) . 
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I . F i d e l i d a d e d e D e u s n a 
Aliança c o m o p o v o e l e i t o 

A história d a h u m a n i d a d e , à 
l u z d a revelação, é a história 
d a salvação, d a aliança d e D e u s 
c o m o s h o m e n s , d o a m o r f i e l 
d e D e u s a o s h o m e n s a p e s a r d a s 
i n f i d e l i d a d e s d o s h o m e n s . D e s ­
t a história d a aliança ( q u e é 
^xm d o s m o d o s d e e x p r i m i r o 
i n t e r r e l a c i o n a m e n t o g r a t u i t o 
d e D e u s c o m o s h o m e n s ) , q u e 
n o s f o i r e v e l a d a n a história d a 
aliança d e D e u s c o m o p o v o d e 
I s r a e l , p o d e m - s e d e s t a c a r o s 
s e g u i n t e s e l e m e n t o s : 

1 . D e u s , a o e s c o l h e r , e n t r e 
o u t r o s a Abraão e a e s t e p o v o 
d e t e r m i n a d o , p a r a c o m êle r e a ­
l i z a r u m a união p e s s o a l d e 
a m o r . p r o m e t e - l h e u m a n u m e ­
r o s a descendência e a p o s s e d a 
t e r r a s a n t a . 

N o d e c o r r e r d a l o n g a história 
d e I s r a e l o conteúdo d a p r o m e s ­
s a s e a m p l i a s e m p r e m a i s . E m 
o u t r a s p a l a v r a s : D e u s r e v e l a 
g r a d a t i v a m e n t e , d e a c o r d o c o m 
a s vivências históricas d o p o v o , 
o desígnio d e S e u a m o r a o s h o ­
m e n s , p a r a manifestá-lo p l e n a ­
m e n t e e m C r i s t o : " M u i t a s v e z e s 
e d e m u i t o s m o d o s , f a l o u D e u s 
o u t r o r a a o s n o s s o s P a i s p e l o s 
p r o f e t a s ; m a s u l t i m a m e n t e 
f a l o u - n o s p o r s e u F i l h e , q u e 
c o n s t i t u i u h e r d e i r o d e t u d o , 
p o r q u e m i g u a l m e n t e c r i o u o 
m u n d o " ( H e b r 1 , I s ) ; D e u s P a i 
"fêz-nos c o n h e c e r o m i s t e r i o s o 
desígnio d e s u a v o n t a d e q u e , 

(1 ) G a u d l u m e t S p e s n . o 22 , 1 . 
(2 ) C o m o Indivíduo e s p l r l t u a l - m a t e r i a l é-

I h e p r o m e t i d a a ressurreição, c f p . e x . : 
J o 6, 5 4 ; 1 C o r . 15. C o m o s e r q u e v i v e 
e m c o m u n i d a d e é-lhe p r o m e t i d a a 
p l e n i t u d e d a união c o m o s o u t r o s , p . 
e x , : M t 25 , 3 4 ; J o 17 , 2 0 — 2 4 ; L u m e n 

e m s u a benevolência, Êle f o r ­
m a r a d e s d e s e m p r e , p a r a r e a l i ­
zá-lo n a p l e n i t u d e d o s t e m p o s , 
— o desígnio d e r e u n i r e m C r i s ­
t o t o d a s a s c o i s a s , a s q u e estão 
n o s céus e a s q u e estão n a t e r ­
r a " ( E f 1 , 9 s ) ; " C r i s t o , n a pró­
p r i a revelação d o mistério d o 
P a i e d e s e u a m o r , m a n i f e s t a 
p l e n a m e n t e o h o m e m a o pró­
p r i o h o m e m e l h e d e s c o b r e a 
s u a altíssima vocação" ( 1 ) . 

2 . A p r o m e s s a d e p l e n i t u d e 
p a r a o h o m e m a t i n g e - o e m s u a 
p l u r i d i m e n s i o n a l i d a d e ( 2 ) , m a s 
o s e u c e r n e é o i n t e r r e l a c i o n a ­
m e n t o d o h o m e m , p o r C r i s t o , 
n o Espírito S a n t o , c o m o P a i : 
a união c o m D e u s . " A p r o u v e a 
D e u s , e m s u a b o n d a d e e s a b e ­
d o r i a , r e v e l a r - s e a s i m e s m o e 
t o r n a r c o n h e c i d o o mistério d e 
s u a v o n t a d e ( c f E f 1 , 9 ) , p e l o 
q u a l o s h o m e n s , p o r intermédio 
d e C r i s t o , V e r b o f e i t o c a r n e , e 
n o Espírito S a n t o , têm a c e s s o 
a o P a i e s e t o r n a m p a r t i c i p a n ­
t e s d a n a t u r e z a d i v i n a ( c f . E f 2 , 
1 8 ; 2 P e d r 1 , 4 ) . M e d i a n t e e s t a 
revelação, p o r t a n t o , o D e u s i n ­
visível ( c f . C o l 1 , 1 5 ; 1 T i m 1 , 
1 7 ) , l e v a d o p o r s e u g r a n d e 
a m o r , f a l a a o s h o m e n s c o m o a 
a m i g o s ( c f . Êx 3 3 , 1 1 ; J o 1 5 , 
1 4 - 1 5 ) , e c o m êles s e entretém 
( c f . B a r 3 , 3 8 ) p a r a o s c o n v i d a r 
à comunhão c o n s i g o e n e l a o s 
r e c e b e r " ( 3 ) . 

E s t a união, e s t e i n t e r r e l a c i o ­
n a m e n t o p e s s o a l d e D e u s c o m 
o s h o m e n s , c o m o p o v o e l e i t o ja 
s e m o s t r o u d e s d e o início c o m o 

G e n t i u m n.° 4 8 . C o m o s e r r e l a c i o n a d o 
a o s c o s m o s é p r o m e t i d a a renovação 
d e s t e , p . e x . : 2 P e d r 3 , 1 0 — 1 3 ; R o m 
8, 19 ; G a u d i u m e t S p e s n.° 39 . 

(3 ) D e i V e r b u m n . o 2 ; c f . também: L u ­
m e n G e n t i u m n . o 2 — 4 ; G a u d i u m e t 
S p e s n . o 2 2 ; 2 4 ; 4 5 ; A d G e n t e s n . : 1 , 
2 ; 2 , 2 ; 3 , 1 . 
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a r e a l i d a d e c e n t r a l d a aliança: 
"Faço aliança c o n t i g o (Abraão) 
e c o m t u a p o s t e r i d a d e , u m a 
aliança e t e r n a , d e geração e m 
geração, p a r a q u e e u s e j a o t e u 
D e u s e o D e u s d e t u a p o s t e r i ­
d a d e " ( 4 ) . " T u serás o m e u p o ­
v o e e u s e r e i o t e u D e u s " , é a 
fórmula q u e retornará c o n t i ­
n u a m e n t e n a história d o p o v o 
e l e i t o , m a s d e u m m o d o e s p e ­
c i a l n o s s e u s m o m e n t o s d e c i s i ­
v o s : d a aliança n o S i n a i ( c f . 
E x 1 9 , 5 ; D t 7 , 5 ) , n a s p r o m e s ­
s a s d a n o v a aliança ( c f . J e r 3 1 , 
3 3 ; E z 3 7 , 2 3 . 2 7 ; 3 6 , 2 8 ) , n a 
p r o m e s s a d a consumação f i n a l : 
" D e u s será t u d o e m t o d o s " ( 1 
C o r 1 5 , 2 8 ) ( 5 ) . 

E s t a fórmula e x p r i m e , d e u m 
m o d o sintético, o desígnio d e 
D e u s , o c e r n e d a aliança: a 
íntima relação d e união e n t r e 
D e u s e o s e u p o v o ( 6 ) . 

A p r o m e s s a d i v i n a a Abraão, 
a o p o v o e l e i t o , a o s h o m e n s não 
é o u t r a c o i s a senão a p a l a v r a 
e n g a j a d o r a d e D e u s , o c o m p r o ­
m i s s o d e a m o r d e v i v e r c o m 
êles o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o p e s ­
s o a l através d a história e d e 
c o n d u z i - l o s p a r a a p l e n i t u d e 
trans-histórica d a união t o t a l . 

3 . A o e n g a j a m e n t o d e D e u s , 
a s p r o m e s s a s , c o r r e s p o n d e o 
l i v r e e n g a j a m e n t o d o p o v o : a 
fé e m D e u s , a confiança d e q u e 
Êle realizará a s S u a s p r o m e s ­
s a s , a r e s p o s t a d o a m o r , o s i m 
a o a p e l o d o P a i , a s e r v i v i d o 

( 4 ) Gên 17 ,7 ; c f capítulos 15 e 17 . 
(5) C f também C o l 3 , 1 1 . A m e s m a r e a ­

l i d a d e d o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o c o m 
D e u s é e x p r e s s a também d e o u t r a s 
f o r m a s : f i l h o s d e D e u s , a m i g o s d e 
D e u s , D s u s p r e s e n t e a o s e u p o v o , 
D e u s e s p o s o d o p o v o e l e i t o , íntima 
união d o s h o m e n s e n t r e s i e c o m 
D e u s : J o 17 , 2 0 s s ; E f 2 . 

(6 ) S o b r e a aliança p o d e - s e v e r , p o r 
e x e m p l o : D E A U S E J O , S . — H A A G , H . 

n a s circunstâncias históricas 
d a v i d a c o n c r e t a ( a obediên­
c i a ) . "Abraão c r e u n o S e n h o r , 
e o S e n h o r l h e i m p u t o u c o m o 
justiça" (Gên 1 5 , 6 ; c f . R o m 
4 , 3 ; Gál 3 , 6 ; T g 2 , 2 3 ) . "Moisés 
t o m o u a m e t a d e d o s a n g u e p a ­
r a metê-lo e m b a c i a s , e d e r r a ­
m o u a o u t r a m e t a d e s o b r e o 
a l t a r . T o m o u o l i v r o d a aliança 
e o l e u a o p o v o , q u e r e s p o n d e u : 
' F a r e m o s t u d o o q u e o S e n h o r 
d i s s e , e s e r e m o s o b e d i e n t e s ' . 
Moisés t o m o u o s a n g u e p a r a 
a s p e r g i r c o m êle o p o v o : ' e i s , 
d i s s e êle, o s a n g u e d a aliança 
q u e o S e n h o r fêz c o n v o s c o , 
c o n f o r m e t u d o o q u e f o i d i t o " 
(Êx 2 4 , 6 - 8 ) . O p o v o e l e i t o c o r ­

r e s p o n d e a o a p e l o d i v i n o , a d e r e 
p a r a s e m p r e a o único D e u s v e r ­
d a d e i r o , c o n f i a n a s p r o m e s s a s 
d i v i n a s , dá a s u a p a l a v r a d e 
v i v e r a aliança v i v e n d o o s m a n ­
d a m e n t o s . 

P o d e s e r fácil p a r a nós a d m i ­
r a r e e x a l t a r a fé d e Abraão. 
M a s q u a n d o êle, n o início, s e 
c o m p r o m e t e u c o m Javé e nêle 
a c r e d i t o u , s a b i a êle o q u e o f u ­
t u r o l h e r e s e r v a v a ? C o n h e c i a 
êle, p o r a c a s o , o q u e i m p l i c a r i a 
e s t a aliança n a c o n c r e t i c i d a d e 
histórica? E s t a v a êle c i e n t e d a s 
obediênQias c o n c r e t a s a D e u s 
q u e l h e s o b r e v i r i a m , p . e x . : a 
d o sacrifício d e s e u f i l h o I s a a c , 
sacrifício q u e , s e g u n d o u m a 
s a b e d o r i a , p l a n e j a m e n t o s e cál­
c u l o s m e r a m e n t e h u m a n o s , 

— V A N D E N B O R N , A . : A l i a n z a , e m 
D i c c i o n a r i o d e I a Bíblia, B a r c e l o n a , 
1964 . L O H P I N K , N . : B u n d , e m H A A G , 
H . : B i b e l L e x l l c o n , E i n s i e d e l n , 1968, 2 . a 
e d . S C H I L D E N B E R G E B , J . : B u n d , e m 
B A U E R , J . B . : B i b e l t h e o l o g i s c h e s Wõr-
t e r b u c h , G r a z , 1967 , 3.» e d . ; G I B L E T , 
J . — G R E L O T , P . : A U i a n c e , e m LÉON-
D U F O U R : V o c a b u l a l r e d e Théologie 
B i b l i q u e , P a r i s , 1970 , 2.» e d , U l t e r l o r 
B i b l i o g r a f i a n o s a u t o r e s i n d i c a d o s . 
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s i g n i f i c a r i a a destruição d a s 
p r o m e s s a s d e D e u s e d a s e s p e ­
ranças d e Abraão? C o m o p o d i a 
Abraão e n g a j a r - s e n a aliança 
c o m D e u s ? Não e s t a v a êle c o r ­
t a n d o p e l a r a i z a s u a l i b e r d a ­
d e ? 

O q u e p e r m i t e a Abraão d e 
e n t r a r n a aliança c o m D e u s 
p a r a s e m p r e é a p a l a v r a e n g a ­
j a d o r a d e D e u s ( a p r o m e s s a ) , 
é o próprio a m o r d e D e u s a 
Abraão. D e s t e s b r o t a m a fé e a 
confiança d e Abraão. Só n e s t a 
b a s e há p o s s i b i l i d a d e d e , c o m 
o u s a d i a , d i s p o r p a r a s e m p r e d o 
f u t u r o , s e m c o n t u d o fechá-lo. 

E c o m o pôde o p o v o d e I s r a e l 
a l i a r - s e a D e u s p a r a s e m p r e , 
c o m p r o m e t e n d o - s e a v i v e r o 
i n t e r r e l a c i o n a m e n t o c o m D e u s 
m e d i a n t e a observância d o s 
m a n d a m e n t o s ? R e c o r d e m o s 
a p e n a s o f a t o d e I s r a e l t e r d a ­
d o s u a p a l a v r a d e a m a r , a d o r a r 
e s e r v i r a o único e v e r d a d e i r o 
D e u s , c o m exclusão d e t o d o s o s 
o u t r o s d e u s e s . (É q u a s e i m p o s ­
sível p a r a nós i m a g i n a r o q u e 
i s t o s i g n i f i c a v a n u m a m b i e n t e 
d e politeísmo). Não d e v i a I s r a e l 
m a n t e r - s e " l i v r e " , " a b e r t o " e m 
relação a o f u t u r o , p a r a , d e a c o r ­
d o c o m a s situações históricas 
d i f e r e n t e s q u e a d v i r i a m , c u l ­
t u a r e s e r v i r a o s d e u s e s d a s r e ­
giões e m q u e v i v e r i a m ? Não 
s e r i a e s t a a v e r d a d e i r a l i b e r d a ­
d e ? P o r q u e a m a r r a r - s e a u m 
D e u s , o d e Abraão, I s a a c e Ja­
ca, e i s t o , a i n d a , m e d i a n t e 
m a n d a m e n t o s ? 

E , c o n t u d o , o p o v o , b a s e a d o 
n a "experiência" d a f i d e l i d a d e 
d e D e u s p a r a c o m Abraão, 
I s a a c e Jacó, e f u n d a m e n t a d o 
n a p a l a v r a e n g a j a d o r a d e D e u s 

e d e S e u a m o r , o u s a u n i r - s e 
c o n c r e t a m e n t e Àquele q u e p r o ­
m e t e d e , s e m p r e , l h e s e r p r o ­
pício: " P o r c n d e s e saberá q u e 
t e m o s t o d o o v o s s o f a v o r , e u 
(Moisés) e o v o s s o p o v o ? P o r ­

v e n t u r a , não é necessário p a r a 
i s t o j u s t a m e n t e q u e m a r c h e i s 
c o n o s c o ? É o q u e n o s d i s t i n ­
g u i r a , e u e o v o s s o p o v o , d e t o ­
d a s a s o u t r a s nações d a t e r r a . 
O q u e p e d e s , r e p l i c o u o S e n h o r , 
fá-lo-ei; p o r q u e t e n s t o d o o 
m e u f a v o r , e t e conheço p e l o 
t e u n o m e " (Êx 3 3 , 1 5 — 1 7 ; c f 
t b . Êx 3 ) . 

4 . U m o l h a r s o b r e a histó-. 
r i a s a g r a d a n o s mostrará q u e 
D e u s . f o i f i e l a s u a s p r o m e s s a s , 
a o s e u a m o r . O s d e s c e n d e n t e s 
d e Abraão t o r n a r a m - s e n u m e ­
r o s o s , a p o d e r a m - s e d a t e r r a 
p r o m e t i d a , r e t o r n a m d o exílio. 
Q u a n t a s v e z e s o N o v o T e s t a ­
m e n t o r e c o r d a q u e a s p r o m e s ­
s a s f e i t a s a Abraão e a o p o v o 
e l e i t o e s t a v a m s e r e a l i z a n d o 
e m C r i s t o , n o s t e m p o s d e C r i s ­
t o , n a c o m u n i d a d e cristã p r i ­
m i t i v a ( 7 ) . 

D e u s é f i e l . S u a p a l a v r a p e r ­
m a n e c e : " A e r v a s e c a e a f l o r 
f e n e c e , m a s a p a l a v r a d e n o s s o 
D e u s p e r m a n e c e e t e r n a m e n t e " 
( I s 4 0 , 8 ) ; "Passarão o s céus 
e a t e r r a , m a s a s m i n h a s p a ­
l a v r a s não passarão" ( M t 2 4 , 
3 5 ) . S e u a m o r incompreensí­
v e l p e l o p o v c e l e i t o , p e l e s h o ­
m e n s é f i e l . D e u s d i z a o p o v o 
i n f i e l , m e d i a n t e o p r o f e t a 
Oséias: " D e s p o s a r - t e - e i p a r a 
s e m p r e , d e s p o s a r - t e - e i c o n f o r ­
m e a justiça e o d i r e i t o , c o m 
benevolência e t e r n u r a . D e s p o -

( 7 ) C f p . e x . : L c 1 , 6 8 — 7 8 ; 4 , 2 1 ; 18, 3 1 ; 
22 , 3 7 ; J o 19, 2 8 — 3 0 ; Gâl 3 , 1 6 — 2 9 ; 
A t 2, 16 . 3 9 ; 2 C o r 1 , 20 . 
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s a r - t e - e i c o m f i d e l i d a d e , e t u 
conhecerás o S e n h o r " ( O s 2 , 
2 1 s ) ( 8 ) . São P a u l o a o l a m e n ­
t a r c o m t r i s t e z a a i n f i d e l i d a d e 
d e g r a n d e p a r t e d e s e u p o v o 
( c f . R o m 9 — 1 1 ) r e l e m b r a q u e 

a p a l a v r a d e D e u s não f a l h o u 
( R o m . 9 , 6 ) , e q u e o próprio 
p o v o d e I s r a e l a i n d a será s a l v o 
( R o m 1 1 , 2 5 s s ) . E S . P a u l o i n ­
d i c a o m o t i v o : " O s d o n s e a v o ­
cação d e D e u s são irrevogáveis" 
( R o m 1 1 , 2 9 ) , D e u s e m S e u 

a m o r a o s h o m e n s não v o l t a 
atrás! O apóstolo a o e x o r t a r o s 
t e s s a l o n i c e n s e s a v i v e r e m , e m 
m e i o às d i f i c u l d a d e s , u m a v i d a 
cristã e m v i s t a d a s e g u n d a v i n ­
d a d e C r i s t o , r e c o r d a - l h e s q u e 
o poderão, p o r q u e D e u s é f i e l e 
l h e s concederá o S e u a m o r : 
" Q u e t o d o v o s s o s e r , espírito, 
a l m a e c o r p o s e j a m c o n s e r ­
v a d o s irrepreensíveis p a r a a 
v i n d a d e N o s s o S e n h o r J e s u s 
C r i s t o . F i e l é a q u e l e q u e v o s 
c h a m o u , e é Êle q u e m o c u m ­
prirá" ( 1 T e s s 5 , 2 3 s ) ; " O S e ­
n h o r é f i e l . Êle v o s confirmará 
e v o s guardará d o m a l . Q u a n t o 
a vós, c o n f i a m o s i n t e i r a m e n t e 
n o S e n h o r q u e t o d o s vós f a z e i s 
e f a r e i s o q u e v o s m a n d a m o s . 
Q u e o S e n h o r v o s d i r i j a o s c o ­
rações p a r a o a m o r d e D e u s e 
a paciência d e C r i s t o . " ( 2 T e s s 
3 , 3 - 5 ) . 

(8 ) V e j a - s e a descrição d a f i d e l i d a d e d o 
a m o r d e D e u s e d a i n f i d e l i d a d e d o 
p o v o e l e i t o e m t o d o l i v r o d e Oséias, 
m a s d e u m m o d o p a r t i c u l a r n o s c a -
nítulos 2 e 1 1 . A história d a salvação 
é história d o a m o r f i e l d e D e u s , c f p . 
e x . S P I C Q , C . — L A C A N , M . F . : F i -
délité, e m LÉON-DUFOUR, X . : V o c a ­
b u l a l r e d e Théologie B i b l i q u e , P a r i s , 
1970 , 2 . a e d . ; V A N H O Y E , A . ; A c c o m -
p U r , i d e m . 

(9 ) C o m e s t a s p a l a v r a s q u e r e m o s a l u d i r 
à r e a l i d a d e p r o f u n d a d o c r i s t i a n i s m o : 
a união c o m o P a i , p o r C r i s t o , n o 
Espírito S a n t o , é d o m d o a m o r d e 
D e u s e não s i m p l e s f r u t o d o s e s f o r ­
ços, d o a g i r h u m a n o . A l i v r e c o r r e s -

O a m o r f i e l d e D e u s a o s h o ­
m e n s realizará, levará a t e r m o 
a história d a aliança: a união 
d o s h o m e n s c o m D e u s . E s t e 
a m o r i m p l i c a a l i v r e c o r r e s p o n ­
dência d o s h o m e n s : a fé e a 
confiança e m D e u s , d o n s d e 
D e u s ; c o m o t r a z c o n s i g o t a m ­
bém a obediência n o a m o r d a 
v i d a diária, p o s s i b i l i t a d a i g u a l ­
m e n t e p e l o a m o r d i v i n o ( 9 ) . 

S e p o r u m l a d o a história d a 
salvação é a história d a f i d e l i ­
d a d e d o a m o r d e D e u s a o s h o ­
m e n s , p o r o u t r o l a d o e l a é, s i ­
m u l t a n e a m e n t e , a história d a 
f i d e l i d a d e - i n f i d e l i d a d e d o p o v o 
e l e i t o . Ê a história d o a m o r e 
d o p e c a d o d o s h o m e n s . E s t a i n ­
f i d e l i d a d e não p o d e s e r r e d u z i ­
d a s i m p l e s m e n t e à i m a t u r i d a ­
d e e v o l u t i v a d o p o v o , o u a i m a -
t u r i d a d e s — a n o m a l i a s p s i c o ­
lógicas ( 1 0 ) . O p o v o , e m e a p e ­
s a r d e t o d a s a s i m a t u r i d a d e s , 
não c o r r e s p o n d e u l i v r e m e n t e a o 
a p e l o d i v i n o , à aliança, à união 
c o m D e u s , c o m o q u a l s e c o m ­
p r o m e t e r a . E n t r e t a n t o s t e s t e ­
m u n h o s d o A n t i g o T e s t a m e n ­
t o ( 1 1 ) , l e m b r e m o s a p e n a s u m 
d o s t e s t e m u n h o s d e J e r e m i a s : 
" A s s i m f a l a Javé: l e m b r o - m e 
d a afeição d e t u a j u v e n t u d e , d o 
a m o r d e t e u s desponsórios, 
q u a n d o m e s e g u i a s n o d e s e r t o . 
E r a então I s r a e l p r o p r i e d a d e 

pondência d o h o m e m , r e q u e r i d a p e l a 
própria revelação, é s i m u l t a n e a m e n t e 
d o m d e D e u s e r e s p o s t a l i v r e d o h o ­
m e m . O h o m e m c o m s e u a g i r l i v r e , 
e m t o d o e Q u a l q u e r c a m n o , não p o d e 
" f o r c a r " , " d o m i n a r " a D e u s e S e u 
a m o r . O a t o l i v r e d o h o m e m Já é 
r e s p o s t a p o s s i b i l i t a d a p e l o a m o r g r a ­
t u i t o d e D e u s ; ià é a t o d e u m a l i b e r ­
d a d e " s i t u a d a " n o apélo-amor d e 
D e u s . 

(10 ) C f p . e x . : O N o v o C a t e o l s m o , I n s t i ­
t u t o Catequético S u p e r i o r d e N i j m e -
R a , São P a u l o , 1969, 3 0 3 s . 

(11 ) C f p . e x . o s t e s t e m u n h o s n o l i v r o d o 
Êxodo, Números, A m o s , Oséias, Isaías, 
J e r e m i a s , E z e q u l e l . 
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s a g r a d a d o S e n h o r " ( J e r 2 , 2 s ) . 
O p r o f e t a m e d i a n t e o s t e r m o s 
u s a d o s , afeição ( 1 2 ) e a m o r , 
m o s t r a c o m c l a r e z a q u e o p o ­
v c c o r r e s p o n d e r a i n i c i a l m e n t e 
a o a p e l o , a o a m o r d e D e u s , q u e 
o p o v o não só p r o m e t e u f i d e l i ­
d a d e e a m o r a D e u s , m a s a m o u 
r e a l m e n t e a D e u s . A s e g u i r J e ­
r e m i a s d e s c r e v e p o e t i c a m e n t e a 
i n f i d e l i d a d e d o p o v o : a f a s t a ­
r a m - s e d e D e u s , c o r r e r a m atrás 
d e v a i d a d e s ( d e u s e s , ídolos); já 
não " c o n h e c i a m " a D e u s , r e v o l ­
t a r a m - s e c o n t r a Êle e r e c o r r e ­
r a m a o s ídolos; " o m e u p o v o 
t r o c o u a q u e l e q u e é s u a glória 
p o r a q u i l o q u e p a r a n a d a s e r ­
v e " ( J e r . 2 , 1 1 ) ; " m e u p o v o 
c o m e t e u u m a d u p l a p e r v e r s i ­
d a d e : a b a n d o n o u - m e a m i m , 
f o n t e d e água v i v a , p a r a c a v a r 
c i s t e r n a s , c i s t e r n a s t e n d i d a s 
q u e não retêm a água" ( J e r . 2 , 
1 3 ) . O p o v o f o i i n f i e l , o exílio 
será o s e u c a s t i g o : " A t u a m a ­
lícia v a l e u - t e e s t e c a s t i g o ; a s 
t u a s i n f i d e l i d a d e s p r o v o c a r a m 
s o b r e t i a punição" ( J e r 2 , 1 9 ) . 
O p o v o r o m p e u o a m o r c o m 
D e u s : "Há m u i t o s a c u d i s t e o 
t e u j u g o , r o m p e s t e o s t e u s vín­
c u l o s , d i s s e s t e : não s e r v i r e i 
m a i s " ( J e r 2 , 2 0 ) . I n i c i a l m e n ­
t e h o u v e v e r d a d e i r o e autênti­
c o a m o r d e I s r a e l p a r a c o m J a ­
vé. M a s a o s p o u c o s i n t r o d u z i u -
s e a i n f i d e l i d a d e , até c h e g a r a o 
r o m p i m e n t o . . . I s r a e l não s u -
p H a r t a m a i s o s vínculos d e a m o r 
a D e u s , p r e f e r i u p r o s t i t u i r - s e 
c o m o s d e u s e s . 

O d a d o bíblico n o s m o s t r a 
c o m c l a r e z a q u e p o d e h a v e r , 
q u e h o u v e d e f a t o , n a r e s p o s t a 
( 12 ) " A p a l a v r a héséd, c f O s 2 , 2 1 , d e s i g n a 

a q u i , c o m u m c o l o r i d o a f e t i v o , a l e a l ­
d a d e d a s relações e n t r e I s r a e l e s e u 

d e a m o r d o p o v o a o a p e l o d e 
D e u s , i n f i d e l i d a d e . O d a d o bí­
b l i c o m o s t r a i g u a l m e n t e q u e 
u m v e r d a d e i r o a m o r i n i c i a l não 
l e v a n e c e s s a r i a m e n t e à p l e n i t u ­
d e d o a m o r , m a s q u e êle p o d e 
t e r m i n a r n o r o m p i m e n t o d o i n ­
t e r r e l a c i o n a m e n t o , n o s e p a r a r -
s e o p o v o d e s e u D e u s . E x p r i ­
m i n d o a m e s m a r e a l i d a d e d e 
o u t r a f o r m a : o f a t o d e u m a c o ­
m u n i d a d e não p o d e r v i v e r , a g o ­
r a a união c o m D e u s , não s i g ­
n i f i c a q u e e n t r e e l a e D e u s n u n ­
c a h o u v e u m a v e r d a d e i r a v i d a 
d e união. A i n f i d e l i d a d e não é 
u m a m e r a p o s s i b i l i d a d e teórica, 
a b s t r a t a . . . E l a é r e a l i d a d e n a 
v i d a c o n c r e t a d a comunicação 
e n t r e o s h o m e n s e D e u s e e n ­
t r e o s próprios h o m e n s . . . 

O p o v o j u l g a v a q u e a " e x p e ­
riência" d e a b a n d o n a r o S e u 
D e u s p a r a u n i r - s e a o u t r o s d e u ­
s e s e r a " l i b e r t a r - s e " d o " j u g o " . 
A s n o v a s circunstâncias histó­
r i c a s , tão d i v e r s a s d a s d e o u ­
t r o r a e q u e s i t u a v a m a l i b e r d a ­
d e d o p o v o d e m a n e i r a tão d i ­
f e r e n t e , l e v a v a m - n o a o p t a r , 
d e n t r o d a " f i d e l i d a d e a o s e u 
s e r " e p a r a a s u a p l e n a " r e a l i ­
zação" p e l o s deuses-ídolos e r e ­
n u n c i a r a o s e u p r i m e i r o a m o r , 
o a m o r a Javé. 

D e u s , p o r J e r e m i a s , d i z a s e u 
p o v o : " A t u a malícia r a l e u - t e 
e s t e c a s t i g o ; a s t u a s i n f i d e l i d a ­
d e s p r o v o c a r a m s o b r e t i a p u ­
nição; c o m p r e e n d e e vê c o m o 
é f u n e s t o e a m a r g o a b a n d o n a r 
a Javé t e u D e u s e não p o s s u i -
r e s o m e u t e m o r " ( J e r . 2 , 1 9 ) . 
O a b a n d o n a r a o D e u s v i v o e 
v e r d a d e i r o (não a c a r i c a t u r a s 

D e u s , n a i n t i m i d a d e d a aliança", L a 
S a l n t e B i b l e d e Jerusalém, P a r i s , 1 9 6 1 , 
p . 1057 , n o t a b . 
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d e D e u s ) não é "realização" e 
"libertação", m a s a m a r g u r a e 
destruição d c próprio s e r ! 

O N o v o T e s t a m e n t o não é 
m e n o s r a d i c a l : após a parábola 
d o s v i n h a t e i r o s , q u e m a t a r a m 
até o f i l h o d o proprietário, e s ­
tá e s c r i t o : " N u n c a l e s t e s n a s 
e s c r i t u r a s : ' a p e d r a r e j e i t a d a 
p e l e s c o n s t r u t o r e s t o r n o u - s e a 
p e d r a a n g u l a r ? i s t o é o b r a d o 
S e n h o r , e é admirável a o s n o s ­
s o s o l h o s ' ? P o r i s s o v o s d i g o : 
ser-vos-á t i r a d o c r e i n o d e 
D e u s , e será d a d o a u m p o v o 
q u e produzirá o s f r u t o s dêle. 
A q u e l e q u e tropeçar n e s t a p e ­
d r a , far-se-á e m pedaços, e 
a q u e l e s o b r e q u e m e l a c a i r , s e ­
rá e s m a g a d o . O u v i n d o i s t o , o s 
príncipes d o s s a c e r d o t e s e o s 
f a r i s e u s c o m p r e e n d e r a m q u e 
e r a d e l e s q u e J e s u s f a l a v a " ( M t 
2 1 , 4 2 — 4 5 ; c f M t 8 , l i s ) . 

A i m a g e m é o u t r a , a r e a l i d a ­
d e é a m e s m a : D e u s , e m C r i s t o , 
f o i r e j e i t a d o . P r e f e r i r a m a s 
s u a s tradições, o s e u l e g a l i s m o , 
a s s u a s o b r a s e u m m e s s i a n i s ­
m o t e r r e n o a o genuíno a m o r e 
m e s s i a n i s m o d e C r i s t o : a fé e 
o a m o r a D e u s , e a c a r i d a d e e 
justiça p a r a c o m o próximo. 

Também S . P a u l o d e s c r e v e a 
i n f i d e l i d a d e d o p o v o e l e i t o a o 
a m o r d e D e u s ( c f . R o m 9 — 1 1 ) , 
e m o s t r a a c u l p a b i l i d a d e d i a n t e 
d e D e u s t a n t o d o s j u d e u s c o m o 
d o s g e n t i o s ( c f . R o m 1 , 1 8 — 3 , 
2 0 ) . Q u a l a c a u s a d e s t a i n f i d e -

( 13 ) Héséd (benevolência, graça) " e x p r i m e 
e m p r i m e i r o l u g a r a idéia d e u m v i n ­
c u l o , d e u m e n g a j a m e n t o . N o c a m p o 
p r o f a n o a p a l a v r a d e s i g n a a a m i z a d e , 
a s o l i d a r i e d a d e , a l e a l d a d e , p r i n c i p a l ­
m e n t e q u a n d o e s t a s v i r t u d e s p r o c e ­
d e m d e u m p a c t o . E m (relação a ) 
D e u s e s t e t e r m o e x p r i m e a f i d e l i d a d e 
à s u a aliança e a b o n d a d e q u e d e l a 
d l m a n a p a r a c o m o p o v o e l e i t o ( a 
"graça" e m Êx 3 4 , 6 ) . D i t o d e o u t r a 

l i d a d e d e I s r a e l ? S . P a u l o , r e ­
s u m i n d o a a t i t u d e d e I s r a e l , d i z 
q u e a c a u s a está n o f a t o d e l e s 
q u e r e r e m o b t e r a união c o m 
D e u s , a aliança c o m D e u s , m e ­
d i a n t e a s s u a s o b r a s , m e d i a n t e 
a s u a observância d a s l e i s , 
q u a n d o a aliança é d o m d e 
D e u s , d o m d e S e u a m o r e m i ­
sericórdia, a s e r r e c e b i d o n a 
fé ( C f . , p . e x . , R o m 9 , 3 2 ) . 

M a i s u m a v e z f i c a c l a r o : a 
i n f i d e l i d a d e a o a m o r d e D e u s 
não é só possível, é r e a l . 

A f i d e l i d a d e a D e u s , a o s e u 
a m o r é d o m d e D e u s , há d e s e r 
p e d i d a h u m i l d e m e n t e n a o r a ­
ção ( c f . 1 R s 8 , 5 6 s s ) . Só Êle 
p o d e d a r - n o s u m "coração n o ­
v o " , o " s e u Espírito" p a r a p o ­
d e r m o s c o r r e s p o n d e r a o S e u 
a m o r ( c f . S I 5 0 ; E z 3 6 , 2 6 s ; 
R o m 8 ; E f 2 ) . 

5 . A f i d e l i d a d e a D e u s não 
é f i d e l i d a d e a c o i s a s , a u m p a c ­
t o jurídico o u a l e i s e t e r n a s : 
" D e s p o s a r - t e - e i p a r a s e m p r e , 
d e s p o s a r - t e - e i c o n f o r m e a j u s ­
tiça e o d i r e i t o , c o m benevolên­
c i a (hésed) e a m o r . D e s p o s a r -
t e - e i c o m f i d e l i d a d e , e t u c o n h e ­
cerás o S e n h o r " ( O s 2 , 2 1 — 2 2 ) . 
T r a t a - s e d a f i d e l i d a d e d e D e u s 
à aliança, i s t o é, a o a m o r i n ­
t e r p e s s o a l d e D e u s a o p o v o e l e i ­
t o , a o s h o m e n s ( 1 3 ) . " C o n s i ­
d e r a c o m q u e a m o r n o s a m o u 
o P a i , p a r a q u e s e j a m o s c h a ­
m a d o s f i l h o s d e D e u s . E nós 
o s o m o s d e f a t o " ( 1 J o 3 , 1 ) . 

f o r m a ( o t e r m o e x p r i m e ) . . . o a m o r 
d e D e u s p o r s e u p o v o , S I 136, 1 — 2 6 ; 
J e r . 3 1 , 3 e t c . e o s benefícios q u e dêle 
d i m a n a m , Êx 2 0 , 6 ; D t 5 , 10 ; 2 S a m 
22 , 5 1 ; J e r 32 , 1 8 ; S I 18, 5 1 " ; L a S a l n t e 
B i b l e d e Jerusalém, P a r i s , 1 9 6 1 , p . 
1213, n o t a b . C f também G L U E C K , N . : 
H e s e d i n t h e B i b l e , C l n o l n n a t l , 1967. 
N o s e s t u d o s s o b r e "aliança" e n c o n ­
t r a - s e a m e s m a p e r s p e c t i v a , c f s u p r a 
n o t a 6 . 
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" N i s t o c o n s i s t e o a m o r : não e m 
nós t e r m o s a m a d o a D e u s , m a s 
e m t e r - n o s Êle a m a d o p r i m e i r o 
e e n v i a d o o s e u F i l h o p a r a e x ­
p i a r o s n o s s o s p e c a d o s " ( 1 J o 
4 , 1 0 ) . 

A genuína e v e r d a d e i r a f i d e ­
l i d a d e d o p o v o e l e i t o , q u e c o r ­
r e s p o n d e à f i d e l i d a d e d i v i n a , 
não é u m a f i d e l i d a d e f r i a a l e i s , 
n o r m a s o u c o i s a s . S e a o l o n g o 
d a história a f i d e l i d a d e à a l i a n ­
ça f o i i n t e r p r e t a d a e v i v i d a c o ­
m o f i d e l i d a d e a l e i s e a n o r m a s ; 
s e a união a D e u s e r a c o n s i d e ­
r a d a c o m o f r u t o d a s o b r a s , e s ­
t a interpretação e e s t e m o d o 
d e v i d a f o i u m a degeneração, 
u m a f a s t a r - s e d o espírito p r i ­
m i t i v o . D e s d e o início, através 
d o s p r o f e t a s até S . P a u l o e s t e 
m o d o d e v i v e r a aliança, d e s e r 
f i e l , f o i s e m p r e c o m b a t i d o . A f i ­
d e l i d a d e d o p o v o a D e u s , c o m o 
a aliança, s i t u a - s e , originària-
m e n t e e e m s u a interpretação 
e vivência autênticas, n o nível 
d o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o p e s s o a l , 
d o a m o r v e r d a d e i r o ( 1 4 ) . E v i ­
d e n t e m e n t e e s t e a m o r não é 
u m a m o r platônico, a b s t r a t o , 
m a s u m a m o r c o n c r e t i z a d o n o 
a m o r e n a justiça a o próximo e 
n o c u l t o a o único e v e r d a d e i r o 
D e u s , e m o u t r a s p a l a v r a s , n o s 
d e z m a n d a m e n t o s . " E i s o s e u 
m a n d a m e n t o : q u e c r e i a m o s n o 

(14 ) C l p . e x . : D E A U S E J O , S . — H A A G , 
H . V A N D E N B O R N , A . : A l i a n z a , 
e m D i c c i o n a r i o d e l a Bíblia, B a r c e l o ­
n a , 1964 ; G L U E C K , N . : o p . c . " O hé­
séd d e D e u s s u s c i t a n o h o m e m t a m ­
bém o hésed, i s t o é o d o m d a a l m a , 
a a m i z a d e c o n f i a n t e , o a b a n d o n o , a 
t e r n u r a , a " p i e d a d e " , n u m a p a l a v r a 
o a m o r , q u e s e t r a d u z p e l a submissão 
a l e g r e à v o n t a d e d e D e u s e p e l a c a r i ­
d a d e a o próximo, O s 4 , 2 ; 6, 6 " , L a 
S a l n t e B i b l e d e Jerusalém, p . 1213 , 
n o t a b . C f também o s e n t i d o d e " c o ­
n h e c e r " n a Bíblia: " c o n h e c i m e n t o d e 
experiência f e i t o " e não a b s t r a t o . A 
oposição e x a g e r a d a , q u e s e t e m a p r e ­
s e n t a d o e m c a t e q u e s e s , sermões e 

n o m e d o s e u F i l h o J e s u s C r i s t o , 
e n o s a m e m o s u n s a o s o u t r o s . 
Q u e m o b s e r v a o s s e u s m a n d a ­
m e n t o s , p e r m a n e c e e m D e u s e 
D e u s nêle" ( 1 J o 3 , 2 3 s ) . O v i ­
v e r a r e s p o s t a p e s s o a l a D e u s , 
s e r f i e l à aliança n a fé, n a c o n ­
fiança e n o a m o r , não é f r u t o 
d a s o b r a s d c p o v o , m a s d o m d e 
D e u s . D o m , e n t r e t a n t o , q u e r e ­
q u e r a correspondência c o n c r e ­
t a d o p o v o . 

A f i d e l i d a d e d o p o v o não é 
u m a alienação, é u m a f i d e l i d a ­
d e a o próprio s e r d o p o v o . A 
s u a o r i g e m d e v e - s e a o a m o r d e 
predileção d e Javé, e s e u s e n t i -
t i d o é o d e s e r o " p o v o d e D e u s " . 
"És u m p o v o c o n s a g r a d o a o S e ­
n h o r , T e u D e u s , o q u a l t e e s c o ­
l h e u p a r a s e r e s o s e u p o v o , s u a 
p r o p r i e d a d e e x c l u s i v a , e n t r e t o ­
d a s a s o u t r a s nações d a t e r r a . 
Não é p o r q u e s o i s m a i s n u m e ­
r o s o s q u e t o d o s o s o u t r o s p o v o s 
q u e o S e n h o r s e u n i u a vós e 
v o s e s c o l h e u ; a o contrário, s o i s 
o m e n o r d e t o d o s . M a s o S e ­
n h o r a m a - v o s e q u e r g u a r d a r o 
j u r a m e n t o q u e fêz a v o s s o s 
p a i s " ( D e u t 7 , 6 — 8 ) . Séculos 
m a i s t a r d e o Deutero-Isaías e x ­
p r i m e a m e s m a r e a l i d a d e , d i ­
z e n d o q u e D e u s c r i o u , f o r m o u 
a I s r a e l e p o r i s t o o tornará a 
s a l v a r ( 1 5 ) . S e r o s e n t i d o d o 
p o v o o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o 

m e s m o l i v r o s e n t r e o D e u s d o A . T . 
e d o N . T . : D e u s t e r r i v e l - D e u s d e 
a m o r , religião d o t e m o r , d a l e i — 
religião d o a m o r , d a l i b e r d a d e , é u m 
f a l s e a r a r e a l i d a d e e p r e j u d i c a a c o m ­
preensão d o autêntico r e l a c i o n a m e n t o 
d e D e u s c o m o p o v o e l e i t o . 

( 15 ) C f I s 4 2 - 4 5 ; p . e x . : 4 2 , 6 ; 4 3 , 1 . 3 . 
7 , 15 . 2 1 ; 44 , 1 . 2 4 ; 4 5 , 1 1 . D e a c o r d o 
c o m o s m e l h o r e s intérpretes o s t e r ­
m o s " c r i a r " e " f o r m a r " , q u a n d o são 
e m p r e g a d o s aí e m relação a o p o v o 
e l e i t o s i g n i f i c a m " d a r o r i g e m salvííl-
c a " . O m e s m o s i g n i f i c a d o é u s a d o e r a 
o u t r a s p a s s a g e n s d o A . T . e N . T . 
q u a n d o s e f a l a p . e x . : e m " n o v a c r i a ­
t u r a " . 
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c o m D e u s , está m u i t o b e m e x ­
p r e s s o n a fórmula d a aliança: 
"Vós s e r e i s o m e u p o v o e e u 
s e r e i v o s s o D e u s " . P a r a o p o v o 
d e I s r a e l , s e r f i e l a o s e u pró­
p r i o s e r , é, n a c o n c r e t i c i d a d e 
d e s u a história, d e s u a s s i t u a ­
ções e r e l a c i o n a m e n t o s c o m o s 
o u t r o s p o v o s , s e r f i e l a o a m o r 
d e D e u s , à aliança c o m Javé. 

6 . O i n t e r r e l a c i o n a m e n t o 
p e s s o a l d e D e u s c o m o p o v o 
e l e i t o r e a l i z o u - s e e r e a l i z a - s e 
h i s t o r i c a m e n t e . D e u s f o i e é 
f i e l às p r o m e s s a s f e i t a s a 
Abraão, I s a a c e Jacó. M a s e s t a 
f i d e l i d a d e não é u m a f i d e l i d a ­
d e e s t a g n a d a , e l a não e x c l u i u , 
p e l o contrário, i m p l i c o u a p l e -
nificação d a s p r o m e s s a s . A pró­
p r i a p a l a v r a e n g a j a d o r a d e 
D e u s a m p l i o u - s e , u n i v e r s a l i z o u -
s e . A s p r o m e s s a s i n i c i a i s : d e s ­
cendência n u m e r o s a , p o s s e d a 
t e r r a s a n t a , a m p l i a m - s e p a r a a 
" n o v a e e t e r n a aliança" e s u a 
universalização, p a r a o s " n o v o s 
céus e n o v a t e r r a " , p a r a a v i n ­
d a d o M e s s i a s e a restauração 
d o R e i n o , p a r a f i n a l m e n t e c u l ­
m i n a r e m e m C r i s t o e e m s u a s 
p r o m e s s a s . 

S e p o r u m l a d o a s p r o m e s s a s 
não s e c u m p r e m p l e n a m e n t e 
n o A n t i g o T e s t a m e n t o , p o r 
o u t r o e l a s s e m p r e s e m a n ­
têm a b e r t a s p a r a u m f u t u r o 
n o v o e s e m p r e m a i s r e a l i z a d o r . 
N o N o v o T e s t a m e n t o , e n t r e t a n ­
t o , o c u m p r i m e n t o d i v i n o d a s 
p r o m e s s a s u l t r a p a s s a q u a l q u e r 
previsão. C r i s t o , o S i m d o P a i 
às p r o m e s s a s ( c f . 2 C o r 1 , 2 0 ) , 
t r a n s c e n d e i n c o m p r e e n s i v e l -
m e n t e a t o d a s a s p r o m e s s a s f e i ­
t a s . Êle " i n t e g r a n d o n u m a 
síntese, até então imprevisível. 

a s p a l a v r a s a n t i g a s , c o n f e r e -
l h e s u m a n o v a p l e n i t u d e d e 
s e n t i d o " ( 1 6 ) , e p o r s u a v e z 
r a s g a h o r i z o n t e s p a r a u m f u ­
t u r o s e m p r e n o v o . 

A r a i z última d e s t a contínua 
superação é, p o r u m a p a r t e , a 
limitação e h i s t o r i c i d a d e d a c o ­
m u n i d a d e h u m a n a , e , p o r o u ­
t r a , o próprio D e u s , s e m p r e 
m a i o r e s e m p r e n o v o e m s e u 
a m o r a o s h o m e n s . 

A e s t a l e n t a m a s contínua 
plenificação d a f i d e l i d a d e d i v i ­
n a , d e v e r i a t e r c o r r e s p o n d i d o a 
f i d e l i d a d e histórica d o p o v o 
e l e i t o . A r e a l i d a d e , e n t r e t a n t o , 
m o s t r o u q u e o p o v o , e m g r a n d e 
p a r t e , e p o r d i v e r s a s razões, 
não c o n s e g u i u a c o m p a n h a r a 
m a r c h a histórica d o a p e l o d i ­
v i n o . O p o v o p e r d e u - s e n o l e g a ­
l i s m o e n a auto-salvação, não 
c o n s e g u i u c o r r e s p o n d e r a o c h a ­
m a d o , a u l t r a p a s s a r o m e s s i a ­
n i s m o t e r r e n o ; não c o n s e g u i u 
m a n t e r - s e a b e r t o às n o v a s c o ­
municações d e D e u s , q u e e m 
C r i s t o , V e r b o d e D e u s e n c a r ­
n a d o , q u i s d a r - s e , e m f o r m a 
h u m a n a , a êles e a t o d o s o s h o ­
m e n s . A f i d e l i d a d e a D e u s i m ­
p l i c a s e m p r e o não-estagnar, o 
não-parar. I m p l i c a o i r a v a n t e , 
o u l t r a p a s s a r - s e , o m a n t e r - s e 
a b e r t o a o D e u s s e m p r e n o v o e 
i n e s p e r a d o e m S e u a m o r . 

S e p o r u m l a d o a f i d e l i d a d e , 
t a n t o d a p a r t e d e D e u s c o m o 
d a p a r t e d o p o v o , e x c l u i a f i x a ­
ção n c p a s s a d o e i m p l i c a u m a 
s e m p r e m a i o r comunicação d e 
D e u s a o s h o m e n s , p o r o u t r o l a ­
d o , e a história d a salvação o 
a t e s t a c o m c l a r e z a m e r i d i a n a , 

( 16 ) V A N H O Y E , A . ! A c c o m p U r , e m L f i O N -
D U F O U R , X . o p . c . 
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e s t e c o n v i t e à plenificação h i s ­
tórica n o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o 
d o p o v o c o m D e u s , e a s u a pró­
p r i a p l e n i t u d e , são plenificação 
e p l e n i t u d e d e u m i n i c i o . A p l e ­
nificação e a p l e n i t u d e não r e ­
n e g a m a p r o m e s s a , a aliança 
i n i c i a l . O "Vós s e r e i s o m e u p o -
p o , e E u s e r e i o v o s s o D e u s " , 
d o s inícios d a história d a s a l ­
vação, estará p r e s e n t e n a p r o ­
m e s s a e n a realização p l e n a d o 
desígnio d i v i n o : após a r e s s u r ­
reição d e t o d o s "virá o f i m , 
q u a n d o ( C r i s t o ) e n t r e g a r o 
R e i n o a D e u s , o P a i . . . Q u a n ­
d o t u d o l h e e s t i v e r s u j e i t o ( a 
C r i s t o ) , então também o pró­
p r i o F i l h o submeter-se-á Àque­
l e q u e l h e s u j e i t o u t o d a s a s c o i ­
s a s , a f i m d e q u e D e u s s e j a 
t u d o e m t o d o s " ( 1 C o r 1 5 , 2 4 . 
2 8 ) . 

Conseqüentemente também 
a f i d e l i d a d e , d e a c o r d o c o m o 
próprio s e r histórico d o p o v o 
e l e i t o e d o a m o r d e D e u s , não 
p o d e s i g n i f i c a r a negação o u a 
r u p t u r a d a aliança, d o a m o r 
i n i c i a l . E l a é, n e c e s s a r i a m e n t e , 
a f i d e l i d a d e a o p r i m e i r o a m o r 
( 1 7 ) , c h a m a d o a p l e n i f i c a r - s e . 

É i n t e r e s s a n t e n o t a r q u e a 
f i d e l i d a d e u l t r a p a s s a n t e d e 
D e u s e m s u a s p r o m e s s a s a o p o ­
v o não r e n e g a n e m m e s m o a 
c o n c r e t i c i d a d e m a t e r i a l i n i c i a l , 
e m b o r a a s u p e r e s u r p r e e n d e n ­
t e m e n t e . O q u e são a s p r o m e s ­
s a s d a ressurreição f i n a l , i n d i ­
v i d u a l e comunitária, e a p r o ­
m e s s a d o s " n o v o s céus e n o v a 
t e r r a " ( a s p e c t o cósmico) senão 
a plenificação d a c o n c r e t i c i d a ­
d e d a p r o m e s s a d a t e r r a s a n t a , 

( 17 ) C f p . e x . : J e r . 2 ; O s 2 . 
(18 ) C f L u m e n G e n t i u m n.» 9 . 
(19 ) L u m e n G e n t i u m n . o 8 , 2 . 
(20 ) C f p . e x . : L u m e n G e n t i u m n.° 8 . 

t e r r a d e f a r t u r a , d e pujança, 
d e v i d a e f e l i c i d a d e ? 

P o r s u a v e z a f i d e l i d a d e d o 
p o v o e l e i t o a o a m o r d e D e u s , 
s e m p r e n o v o , também não p o ­
derá s i g n i f i c a r j a m a i s a r e n e -
gação o u o r o m p i m e n t o c o m a 
c o n c r e t i c i d a d e d o p r i m e i r o 
a m o r : a m o r a o único e v e r d a ­
d e i r o D e u s , a m o r e justiça a o 
próximo, e x p r e s s o s d e a l g u m a 
f o r m a n o s d e z m a n d a m e n t o s . 

7 . U m o l h a r , n a fé, p a r a a 
I g r e j a d e C r i s t o , o n o v o p o v o 
d e D e u s ( 1 8 ) , n o s m o s t r a q u e 
D e u s e m s u a doação a o s h o ­
m e n s c o n t i n u o u e c o n t i n u a a 
s e r f i e l . 

Através d a história d e s t e n o ­
v o p o v o d e D e u s h o u v e e há i n ­
f i d e l i d a d e s . A i g r e j a d e C r i s t o , 
e n t r e t a n t o , q u e " s u b s i s t e n a 
I g r e j a Católica" ( 1 9 ) , c o n t i n u a 
a s e r a m e s m a q u e C r i s t o f u n ­
d o u e p o r o u t r o l a d o t e n t a s e r 
f i e l a o s a p e l o s c o n s t a n t e s d e 
D e u s p a r a u m a c o n t i n u a r e n o ­
vação e plenificação ( 2 0 ) . A f i ­
d e l i d a d e d o p o v o d e D e u s a o 
a m o r d i v i n o é f i d e l i d a d e a o p r i ­
m e i r o a m o r . A I g r e j a d e h o j e 
não p o d e r e n e g a r o u r o m p e r 
c o m a I g r e j a instituída p o r 
C r i s t o . E l a d e v e m a n t e r a m e s ­
m a i d e n t i d a d e p a r a s e r a q u e l a 
a m a d a p o r C r i s t o . A f i d e l i d a d e 
a o C r i s t o s e m p r e v i v o r a d i c a n o 
p a s s a d o . E c o n t u d o e s t a f i d e l i ­
d a d e não s i g n i f i c a e não p o d e 
s i g n i f i c a r esclerotização e e s ­
tagnação n o p a s s a d o , e l a é 
a b e r t u r a p a r a o D e u s q u e q u e r 
c o m u n i c a r - s e m a i s p l e n a m e n t e 
h o j e e n o f u t u r o . 

T o d o e m p r e e n d i m e n t o d o V a t i c a n o I I 
f o i u m esforço d e c o r r e s p o n d e r a o s 
a p e l o s c o n c r e t o s d e D e u s p a r a u m a 
renovaçêo d a I g r e j a n o m u n d o d e 
h o j e . 
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o p o v o d e D e u s , e n e s t e u m a 
c o m u n i d a d e e c l e s i a l , s e m c o ­
n h e c e r a s concretizações histó­
r i c a s d a s situações f u t u r a s , e 
s e m c o n d e n a r - s e a u m f e c h a ­
m e n t o s o b r e s i m e s m o e s o b r e 
o p a s s a d o , p o d e o u s a r u n i r - s e 
p a r a seínpre a o P a i , p o r C r i s t o , 
n o Espírito S a n t o , p a r a s e r " s a ­
c r a m e n t o o u o s i n a l e i n s t r u ­
m e n t o d a íntima união c o m 
D e u s e d a u n i d a d e d e t o d o o 
gênero h u m a n o " ( 2 1 ) . A e s t a 
o u s a d i a e à esperança d e s e r 
f i e l a e s t e e n g a j a m e n t o i m p u l ­
s i o n a m - n o , não a v i t a l i d a d e 
própria, o s p l a n e j a m e n t o s h u ­
m a n o s c u a confiança e m s i 
m e s m o , m a s a p a l a v r a e n g a j a ­
d o r a d o a m o r d e C r i s t o , q u e l h e 
possibilitará d e c o r r e s p o n d e r a o 
a p e l o e r e a l i z a r a s u a missão: 
" E u e s t a r e i c o n v o s c o t c d o s o s 
d i a s , até o f i m d o m u n d o " ( M t 
2 8 , 2 0 ) . 

8 . O C o n c i l i o V a t i c a n o I I 
m o s t r o u c l a r a m e n t e q u e a f i ­
d e l i d a d e d o s I n s t i t u t o s R e l i g i o ­
s o s não s i g n i f i c a d e m o d o a l g u m 
fixação n o p a s s a d o . P e l o c o n ­
trário, s i g n i f i c a renovação d e 
a c o r d o c o m o s e g u i m e n t o a 
C r i s t o , o c a r i s m a d o f u n d a d o r 
e a r e a l i d a d e d a s situações 
a t u a i s ( 2 1 a ) . O f a t o n o s m o s ­
t r a q u e a f i d e l i d a d e i m p l i c a e l e ­
m e n t o s a l t a m e n t e dinâmicos. 
" S e g u i r a C r i s t o " : t r a t a - s e d e 
u m r e l a c i o n a m e n t o a u m a p e s ­
s o a v i v a , o q u e j a m a i s p o d e s i g ­
n i f i c a r estagnação. A v i d a r e l i ­
g i o s a é u m c a r i s m a . C a r i s m a é 
u m d r m d o Espírito S a n t o p a ­
r a o p o v o d e D e u s h o j e ; s i g n i -

( 21 ) L u m e n G e n t i u m n . o 1 . 
(21 ) a . C f . P e r f e c t a e C a r l t a t i s : D e c r e t u m 

d e a c c o m o d a t a r e n o v a t l o n e v l t a e r e -
U g l o s a e ; c f d e m o d o e s p e c i a l n . o 2 . 

(21 ) b . C E L A M : A I g r e j a n a a t u a l t r a n s -

f i c a espírito e v i d a . F i n a l m e n t e 
a r e a l i d a d e , a s condições a t u a i s 
às q u a i s a v i d a r e l i g i o s a d e v e 
a d a p t a r - s e já s e e n c a r r e g a d e 
i m p e d i r q u e e s t a s e f i x e a o p a s ­
s a d o . 

P o r o u t r o l a d o o s m e n c i o n a ­
d o s princípios d e renovação i m ­
p l i c a m r e a l i d a d e s c o n s t a n t e s : 
o s e g u i m e n t o c o n c r e t o d e C r i s ­
t o é s e g u i m e n t o n a p o b r e z a , 
c a s t i d a d e e obediência. O d o m 
d o Espírito é e s t e e não a q u e l e ; 
s e é o d o m d a v i d a r e l i g i o s a , êle 
é e s t e e não o d e u m i n s t i t u t o 
s e c u l a r ( v a l e o m e s m o e m s e n ­
t i d o contrário). É u m d o m e m 
p r i m e i r o l u g a r p a r a o b e m d a 
c o m u n i d a d e e c l e s i a l e não p a r a 
o indivíduo. A c r e s c e q u e o c a ­
r i s m a é o d a d o a o f u n d a d o r e 
a o I n s t i t u t o q u e f u n d o u . S e , 
p o r t a n t o , a s circunstâncias h i s ­
tóricas já não p r e c i s a m m a i s 
d e s t e c a r i s m a p a r a o b e m d o 
p o v o , e s t e m o d o d e s e r deixará 
d e e x i s t i r . Não há d a p a r t e d a 
revelação n e n h u m a g a r a n t i a 
q u e E s t e d e t e r m i n a d o I n s t i t u t o 
permanecerá p a r a s e m p r e . Êle 
poderá t r a n s f o r m a r - s e r a d i c a l ­
m e n t e . Será então o u t r a c o n ­
cretização d o a m o r e missão d e 
C r i s t o . 

S e a s c o m u n i d a d e s , o s I n s t i ­
t u t o s R e l i g i o s o s o l h a r e m p a r a o 
próprio i d e a l p r o p o s t o p e l o f u n ­
d a d o r , p a r a a renovação c o n ­
c r e t a p r o p o s t a p e l o C o n c i l i o , 
p e l o s capítulos g e r a i s , c o n g r e ­
gações g e r a i s , p e l a s Conclusões 
d e M e d e l l i n ( 2 1 b ) , p e l o s S u p e ­
r i o r e s M a i o r e s d o B r a s i l ( 2 1 c ) , 
e f i n a l m e n t e p a r a a própria 

formação d a América L a t i n a à l u z d o 
C o n c i l i o . Conclusões d e M e d d e l l n , P e -
trópolis, 1968 . 

(21 ) c . C R B : A v i d a r e l i g i o s a n o B r a s i l d e 
H o j e , 1968 . 
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r e a l i d a d e c i r c u n d a n t e ; e s e i s t o 
t u d o é r e a l m e n t e t i d o c o m o 
a p e l o d e C r i s t o n o m o m e n t o 
a t u a l , até q u e p o n t o a s c o m u ­
n i d a d e s m a i o r e s e m e n o r e s têm 
p r o c u r a d o c o r r e s p o n d e r a e s t e 
a p e l o ? 

C e r t a m e n t e h o u v e e há t e n ­
t a t i v a s e e n s a i o s d e renovação 
e f i d e l i d a d e a C r i s t o . 

Não haverá, e n t r e t a n t o , t a m ­
bém lastimáveis, e m b o r a c o m ­
preensíveis, fixações a o p a s s a ­
d o , p o r f a l s o t e m o r d e i n f i d e ­
l i d a d e ? P e r t e m o r d e a s s u m i r 
o s r i s c o s i m a n e n t e s a t o d o p r o ­
g r e d i r ? N e s t a p e r s p e c t i v a h a v e ­
r i a a compreensão errônea d e 
f i d e l i d a d e , c o m o fixação p u r a e 
s i m p l e s a o p a s s a d o . S e r i a e s ­
q u e c e r q u e a c o m u n i d a d e h u ­
m a n a é histórica, também n o 
s e u i n t e r r e l a c i o n a m e n t o a C r i s ­
t o , e q u e é necessário q u e e l a 
cresça s e e l a q u i s e r p e r m a n e c e r 
f i e l a C r i s t o . 

Não haverá, p o r o u t r a p a r ­
t e , também lastimáveis e c o m ­
preensíveis negações t o t a i s d o 
p a s s a d o ? Não só negações d e 
concretizações c u l t u r a i s , d e 
c o s t u m e s e d e m o d o s d e s e r 
p e r t e n c e n t e s a épocas p a s s a d a s , 
m a s negações v i v i d a s d o pró­
p r i o c e r n e d a v i d a r e l i g i o s a ? 
D o s e g u i m e n t o r a d i c a l , i n d i v i ­
d u a l e comunitário, a C r i s t o 
c o m u m coração i n d i v i s o , n a 
c a s t i d a d e , p o b r e z a e obediência 
evangélicas? 

S e r i a difícil i n d i c a r a s n u m e ­
r o s a s e c o m p l e x a s c a u s a s q u e 
i n f l u e m n e s t a última a t i t u d e . 
L i m i t a r - m e - e i a i n d i c a r r a p i d a ­
m e n t e a l g u m a s , q u e , m e n o s o u 
m a i s , p o d e m i n f l u i r n e s t a s i ­
tuação. N e s t a a t i t u d e p a r e c e 
e x i s t i r u m a negação implícita 

d a h i s t o r i c i d a d e d o s e r , a o s e 
n e g a r o v a l o r , a influência e a 
necessária relação d e u m a c o ­
m u n i d a d e a o p a s s a d o . A l i b e r ­
d a d e h u m a n a , não só d o i n d i ­
víduo, m a s d e u m g r u p o é d e 
t a l f o r m a a b s o l u t i z a d a , q u e 
p r a t i c a m e n t e já não s e r e c o ­
n h e c e m m a i s a s j u s t a s e n e c e s ­
sárias limitações d a l i b e r d a d e , 
d e c o r r e n t e s d a situação h u m a ­
n a : relações a g r u p o s m a i o r e s , 
dependência d e e s t r u t u r a s 
(conseqüências d a m a t e r i a l i d a ­
d e d o próprio s e r h u m a n o ) , r e ­
l a c i o n a m e n t o à a u t o r i d a d e . A 
própria reinterpretação, n e c e s ­
sária e legítima, d o d o g m a , d a 
t e o l o g i a e d a v i d a cristã, q u a n ­
d o l e v a d a a e x a g e r o s , e m v e z d e 
purificação, t r a z c o n s i g o a d e s ­
truição d a v i d a r e l i g i o s a . N e s t a 
l i n h a vão a s tendências r a d i ­
c a i s : d a t e o l o g i a d a m o r t e d e 
D e u s , n o s e n t i d o f o r t e d o t e r ­
m o ; d a s negações explícitas o u 
v e l a d a s d a d i v i n d a d e d e C r i s t o ; 
d a destruição d o s f u n d a m e n t o s 
d e u m a autêntica e c l e s i o l o g i a ; 
d a redução d e t o d a r e a l i d a d e a 
u m a visão p u r a e s i m p l e s m e n ­
t e h u m a n a ; d o e s v a s i a m e n t o 
l e n t o , m a s p r o f u n d o , d a pró­
p r i a revelação e conseqüente­
m e n t e d a fé e d a oração. 

N e s t a s p e r s p e c t i v a s não é s o ­
m e n t e difícil, m a s impossível e 
a b s u r d o v i v e r a v i d a r e l i g i o s a , 
p o r m a i s q u e e l a s e a d a p t e às 
circunstâncias e s i n a i s d o s 
t e m p o s . Poder-se-á t a l v e z s e r 
f i e l a c e r t a s dimensões d o h o ­
m e m , m a s não a o h o m e m n a 
t o t a l i d a d e d e s u a s dimensões, 
às q u a i s , d e a c o r d o c o m a r e ­
velação, p e r t e n c e m a s relações 
a o P a i , p o r C r i s t o , n o Espírito 
S a n t o , n a c o m u n i d a d e c c n c r e -
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t a d o p o v o cristão ( s e m m e n ­
c i o n a r a s d a v i d a r e l i g i o s a ) . 

A v i d a r e l i g i o s a , e n t r e t a n t o , 
d o m d o Espírito S a n t o a o p o v o 
d e D e u s , sairá p u r i f i c a d a d o 
m e i o d a p r e s e n t e tribulação p a ­
r a t e s t e m u n h a r o a m o r f i e l e 
indefectível d e C r i s t o a o s h o ­
m e n s . 

I I . O I n t e r r e l a c i o n a m e n t o 
d o indivíduo c o m D e u s 

O q u e v a l e d a relação d o p o ­
v o e l e i t o c o m D e u s , v a l e , c o n ­
s e r v a d a s a s d e v i d a s proporções 
d o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o d e u m a 
p e s s o a c o m D e u s . O a p e l o d e 
D e i i s a u m a p e s s o a c o n c r e t a a 
p e r t e n c e r a o S e u p o v o é s i m u l ­
t a n e a m e n t e c o n v i t e a p a r t i c i ­
p a r d a i n t i m i d a d e d a v i d a d i v i ­
n a , a r e a l i z a r c o m D e u s u m a 
união d e a m o r . P a r a f a c i l i t a r a 
compreensão d o t e m a s u b d i v i -
dir-se-á a p r e s e n t e p a r t e e m 
d o i s s u b - p o n t o s , n o s q u a i s r e ­
f l e t i r e m o s b r e v e m e n t e , e m p r i ­
m e i r o l u g a r , s o b r e a l g v u n a s 
vocações bíblicas e , e m s e g u n d o 
l u g a r , s o b r e a vocação d o c r i s ­
tão e d o r e l i g i o s o . 

I I . 1 . Vocações bíblicas 

A s vocações d e Moisés e d e 
g r a n d e s p r o f e t a s d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o , c o m o Isaías e J e ­
r e m i a s , f o r a m vocações p a r a a 
i n t i m i d a d e c o m D e u s a s e r v i ­
v i d a c o n c r e t a m e n t e c o m o g u i a 
d o p o v o o u c o m o p r o f e t a s d a 
p a l a v r a d e D e u s ( 2 2 ) . 

É D e u s q u e o s c h a m a , n a 
c o n c r e t i c i d a d e histórica d e s u a s 
existências r e a i s . É êle q u e o s 
e l e g e , q u e o s e n v o l v e c o m o S e u 
a m o r , p a r a enviá-los à missão 

( 22 ) C f Êx 3 ; 4 ; J e r . 1 ; I s 6 . 

q u e l h e s d e s t i n o u . J e r e m i a s n o s 
d i z q u e s u a vocação provém 
d e s d e a n t e s d o n a s c i m e n t o ; 
" F o i - m e d i r i g i d a n e s t e s t e r m o s 
a p a l a v r a d o S e n h o r : A n t e s q u e 
n o s e i o f o s s e s f o r m a d o , e u já 
t e c o n h e c i a ; a n t e s d o t e u n a s ­
c i m e n t o , e u já t e h a v i a c o n s a ­
g r a d o , e t e h a v i a d e s i g n a d o p r o ­
f e t a d a s nações" ( J e r 1 , 4 s ) . 

O a p e l o a e s t a s vocações c o n ­
c r e t a s não t r a z i a c o n s i g o d e 
i m e d i a t o o c o n h e c i m e n t o d o f u ­
t u r o . Moisés e o s p r o f e t a s , a o 
s e r e m c h a m a d o s p a r a a s s u a s 
missões c o n c r e t a s e p a r a a i n ­
t i m i d a d e c o m D e u s , não s a b i a m 
o q u e o f u t u r o l h e s r e s e r v a v a . 
Moisés não c o n h e c i a o s c a m i ­
n h o s q u e h a v i a d e t r i l h a r c o m 
o p o v o e l e i t o n o d e s e r t o . Não 
s a b i a d a s r e v o l t a s contínuas d o 
p o v o c o n t r a êle e c o n t r a D e u s . 
J e r e m i a s não s a b i a q u e , p o r 
c a u s a d e s u a missão, s e r i a o b ­
j e t o d e m o f a s , s e r i a a p r i s i o n a ­
d o , s o f r e r i a a m a r g u r a s a p o n t o 
d e u m d i a e x c l a m a r a o S e n h o r : 
"Vós m e s e d u z i s t e s , S e n h o r , e 
e u m e d e i x e i s e d u z i r ; forçastes-
m e e v e n c e s t e s . T o r n e i - m e o b ­
j e t o d e irrisão t o d o o d i a , t o d o s 
e s c a r n e c e m d e m i m . P o r q u e 
tão l o g o q u e f a l o d e v o l e v a n t a r 
a v o z , t r o v e j a r violências e r a ­
p i n a s . S i m , a p a l a v r a d e D e u s 
t o r n o u - s e - m e e m opróbrio, e m 
escárnio t o d o o d i a " ( J e r . 2 0 , 
7 — 9 ) . 

C o m o p o d i a m e s t e s h o m e n s 
c o m p r o m e t e r - s e c o m D e u s tão 
c o n c r e t a m e n t e ? Não s e r i a m e ­
l h o r d e i x a r o f u t u r o c o m p l e t a ­
m e n t e a b e r t o ? P a r a s e r f i e l s i m ­
p l e s m e n t e às situações d o f u ­
t u r o , s e m n e n h u m a relação 
c o m o p a s s a d o ? Q u e m l h e s g a ­
r a n t e q u e e n g a j a r - s e n e s t a m i s -
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são d e t e r m i n a d a será p a r a êles 
realização d e s u a s p o t e n c i a l i ­
d a d e s ? Não poderão s o b r e v i r s i ­
tuações m u i t o c o n c r e t a s n o f u ­
t u r o q u e l h e s possibilitarão 
u m a realização p e s s o a l m a i s 
p l e n i f i c a n t e ? Não s e r i a m e l h o r 
não e n g a j a r - s e e d e i x a r a b e r t o 
o c a m p o p a r a o u t r a s " e x p e ­
riências?" 

L e m b r e m o s a p e n a s u m f a t o : 
J e r e m i a s , c o m o r e f e r i m o s l i ­
n h a s a c i m a , v i v e u m o m e n t o s 
e m s u a v i d a n o s q u a i s e x p e r i ­
m e n t o u a s u a vocação c o m o 
não-realização d e s u a p e r s o n a ­
l i d a d e , a p o n t o d e d i z e r a D e u s 
q u e Êle o e n g a n a r a , s e d u z i r a . 
C h e g o u m e s m o a amaldiçoar o 
s e u n a s c i m e n t o , d e s e j o u t e r 
m o r r i d o n o s e i o m a t e r n o ( J e r 
2 0 , 1 4 — 1 8 ) , a p e s a r d e s a b e r 
q u e d e s d e o n a s c i m e n t o D e u s o 
e s c o l h e r a p a r a e s t a missão 
( J e r 1 , 5 ) . Amaldiçoar o n a s c i ­

m e n t o e r a , p o r t a n t o , a m a l d i ­
çoar a s u a vocação. C e r t a m e n ­
t e , p a r a c h e g a r a t a l p o n t o , J e ­
r e m i a s d e v e t e r e x p e r i m e n t a d o 
a execução d e s u a missão, i s t o 
é, a c o n c r e t i c i d a d e d e s e u a m o r 
a D e u s , c o m o a b s o l u t a não-rea­
lização, c o m o frustração d e s u a 
p e r s o n a l i d a d e ! A realização d a 
p e r s o n a l i d a d e , q u a n d o m a l o u 
r e s t r i t a m e n t e i n t e r p r e t a d a , não 
é critério d e vocação d i v i n a ! 

J e r e m i a s também s e propôs 
o u t r a saída p a r a o i m p a s s e 
f r u s t r a t i v o d e s u a vocação: 
a b a n d o n a r a s u a missão ( c e r ­
t a m e n t e p a r a t e n t a r o u t r a s 
"experiências" d e realização): 
" P o r i s s o p r o p u s : não p e n s a r e i 
m a i s n i s s o , não f a l a r e i m a i s e m 
S e u ( D e u s ) n o m e " ( J e r 2 0 , 9 ) . 
H u m a n a m e n t e e r a e s t e o c a m i ­
n h o a s e g u i r , p r o c u r a r a r e a l i ­

zação d e s u a p e r s o n a l i d a d e p o r 
o u t r a v i a , a i n d a m a i s q u e s e r 
f i e l a s i é s e r f i e l a D e u s . Não 
t e r i a s i d o m e l h o r n e m s e e n g a ­
j a r c o m o c o n c r e t o a p e l o d i v i ­
n o , e m a n t e r - s e s e m p r e " l i v r e " 
p a r a q u a l q u e r situação f u t u r a ? 

E s t a s e s e m e l h a n t e s reflexões 
p o d e m s e r f e i t a s e m t o r n o d o 
i n t e r r e l a c i o n a m e n t o p e s s o a l d e 
J e r e m i a s ( e d e o u t r o s p r o f e ­
t a s ) c o m D e u s n a c o n c r e t i c i ­
d a d e histórica d e s u a s v i d a s e 
missões. 

A p e s a r d a s resistências i n i ­
c i a i s ( 2 3 ) , a p e s a r d o d e s c o n h e ­
c i m e n t o d o q u e l h e s h a v i a d e 
t r a z e r a v i d a , Moisés e c s p r o ­
f e t a s dão o s e u s i m a D e u s , 
u n e m - s e a êle, a s s u m e m a m i s ­
são q u e êle l h e s c o n f i o u , dão 
u m r u m o d e t e r m i n a d o às s u a s 
v i d a s . O q u e l h e s p o s s i b i l i t a o 
e n g a j a m e n t o não é a confiança 
e m s u a s c a p a c i d a d e s e t a l e n t o s 
( e s t a v a m cônscios d e s u a l i m i ­
tação), m a s é o próprio D e u s , 
q u e c o m s u a presença, p o d e r e 
a m o r , p r o m e t e e s t a r s e m p r e 
c o m êles: "Não t e m a s , E u e s ­
t a r e i c o n t i g o " . 

E o s p r o f e t a s p e r m a n e c e r a m 
fiéis. F i d e l i d a d e a D e u s , a o S e u 
a m o r e a p e l o c o n c r e t o . F i d e l i ­
d a d e , q u e não f o i fixação a o 
p a s s a d o , m a s c r e s c i m e n t o l e n ­
t o , às v e z e s d o l o r o s o e a m a r g o , 
d e a c o r d o c o m a s circunstân­
c i a s históricas, d a r e s p o s t a i n i ­
c i a l , d a missão i n i c i a l , d a união 
c o m D e u s . A situação e x t r e m a ­
m e n t e d o l o r o s a e m q u e J e r e ­
m i a s s e e n c o n t r o u a o c o l o c a r 
e m x e q u e a s u a vocação, l e ­
v o u - o a r e a s s u m i r a s u a opção. 

( 23 ) C f Êx 3 ; 4 ; J e r . 1 , 6 . Isaías c o r r e s p o n d e u 
s e m hesitação a o a p e l o d i v i n o , c o m o 
m a i s t a r d e o f a r i a S . P a u l o , I s 6 , 8 ; 
A t 9, 6 . 
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Não r e n e g o u a s u a opção i n i ­
c i a l , não a m o d i f i c o u , f o i f i e l a 
D e u s , a o p r i m e i r o a m o r , n a 
c o n c r e t i c i d a d e d e s u a v o c a ­
ção, c r e s c e n d o n o a m o r , m e ­
d i a n t e a s d i f i c u l d a d e s d a s s i ­
tuações históricas. R e a s s u m i u 
o s e u s i m , p l e n i f i c a n d o - o , e p r o -
j e t a n d o - o p a r a u m f u t u r o s e m ­
p r e m a i o r . E t u d o i s t o só f o i 
p o s s i v e l , p o r q u e o a m o r d e 
D e u s , e m s u a c o n c r e t i c i d a d e , 
não v o l t a atrás, i m p e l e , c o n v i ­
d a o h o m e m p a r a u m a i n t i m i ­
d a d e s e m p r e m a i o r : " M a s s e n t i 
n o m e u coração u m f o g o a b r a -
s a d o r , c o m p r i m i d o d e n t r o d o s 
m e u s o s s o s ; e s f o r c e i - m e p o r 
contê-lo, m a s não p u d e " ( J e r . 
2 0 , 9 ) , e r a a manifestação d o 
a m o r d e D e u s : "Não t e m a s , e u 
e s t a r e i c o n t i g o " . D e u s é f i e l e 
p o s s i b i l i t a s e m p r e a f i e l c o r r e s ­
pondência! 

O e v a n g e l h o n o s f a l a p o u c o 
d e M a r i a Santíssima, m a s é o 
s u f i c i e n t e p a r a n o s m o s t r a r q u e 
s u a vocação c o n c r e t a d e união 
a D e u s p a r a o b e m d o s h o m e n s , 
c o m o Mãe d o V e r b o h u m a n a ­
d o , e l a a pôde a s s u m i r r e s p o n ­
sa v e l m e n t e : "faça-se e m m i m 
s e g u n d o a t u a p a l a v r a " ( L c 1 , 
3 8 ) , e realizá-la até o f i m , p o r ­
q u e o S e n h o r e s t a v a c o m E l a 
( L c 1 , 2 8 . 3 5 ) . E l a a s s u m i u e 
v i v e u a s u a vocação n a fé: 
" B e m - a v e n t u r a d a és t u q u e 
c r e s t e , p o i s s e hão d e c u m p r i r 
a s c o i s a s q u e d a p a r t e d o S e ­
n h o r t e f o r a m d i t a s " ( L c 1 , 4 5 ) . 
E s t a fé e m D e u s , e n t r e g a t o t a l 
a D e u s e d i s p o n i b i l i d a d e r a d i ­
c a l acompanha-la-ão até o f i m . 
Só n e s t e nível e r a possível a f i ­
d e l i d a d e c r e s c e n t e a D e u s : o 
s u p e r a r e i n t e g r a r e m s u a p r i ­

m e i r a opção a s situações i n ­
compreensíveis, d o l o r o s a s , d i s ­
c o r d a n t e s d a s u a v i d a , u n i d a a 
d e s e u f i l h o . A s u a f i d e l i d a d e 
l e v o u - a a a c o m p a n h a r C r i s t o 
até o pé d a c r u z . R e a l i z a v a m - s e 
a s s i m a s p r o m i s s o r a s p r o m e s ­
s a s d e D e u s ? Não e r a e s t e o f i m 
trágico e a m a r g o d e u m a v i d a 
i l u d i d a ? Só a fé e m D e u s , n o 
S e u a m o r , n a S u a f i d e l i d a d e 
p o d e v e r , n u m a momentânea 
frustração e destruição h u m a ­
n a , a p a s s a g e m p a r a a v e r d a ­
d e i r a realização. A ressurreição-
assunção d e M a r i a a o s céus, 
a c e i t a p o r nós n a fé, n o s a t e s ­
t a m q u e a f i d e l i d a d e a D e u s , a 
C r i s t o , n u m a vocação b e m c o n ­
c r e t a , p a r a a salvação d o s h o ­
m e n s , a s s u m i d a e v i v i d a n a fé, 
r e a s s u m i d a e a p r o f u n d a d a c o n ­
t i n u a m e n t e através d a s m a i s 
v a r i a d a s e m e s m o d o l o r o s a s c i r ­
cunstâncias d a v i d a , m e s m o 
q u e h u m a n a m e n t e f r u s t a n t e s 
e a n i q u i l a d o r a s , t e m s e n t i d o d i ­
v i n o e t r a z a p r o m e s s a d a v e r ­
d a d e i r a , autêntica, e p l e n a r e a ­
lização d o h o m e m . 

O c h a m a d o d o s d o z e apósto­
l o s a s e g u i r e m a C r i s t o d e v e r i a 
s e r , n o s d i a s t u r b u l e n t o s e m 
q u e p a s s a m o s , l i d o e m e d i t a d o 
m u i t o . C r i s t o o s e s c o l h e , e l e g e , 
u m a u m ( 2 4 ) e c o m o g r u p o 
( 2 5 ) . C r i s t o o s e l e g e . I s t o s i g ­

n i f i c a u m p r o f u n d o a m o r p e s ­
s o a l d e C r i s t o a c a d a u m d e l e s . 
É u m a predileção q u e a t i n g e o 
c e r n e d o s e r d e s t e s h o m e n s . É 
u m c o n v i t e d e a m o r q u e s i t u a 
a s s u a s l i b e r d a d e s e m u m n o v o 
h o r i z o n t e . É u m c o n v i t e d i v i n o 
p a r a u m a missão h u m a n o - d i -

( 24 ) C f p . e x . : J o 1 , 3 5 — 5 1 ; M t 4 , 18 ; 9 , 
9 - 1 3 ; C f também J o 15, 1 2 — 1 6 . 

(25 ) C f M c 3 , 1 3 — 1 9 ; J o 6, 7 0 s . 
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v i n a . A s u a o r i g e m : o próprio 
P a i : "Ninguém p o d e v i r a m i m , 
s e o P a i q u e m e e n v i o u não o 
a t r a i r " ( J o 6 , 4 4 ) . 

O p r i m e i r o e n c o n t r o d e C r i s ­
t o c o m c a d a u m d e l e s s u s c i t a 
u m a r e s p o s t a i n i c i a l , p o s s i b i l i ­
t a d a p e l o a p e l o d e C r i s t o , p e l a 
atração d o P a i . É u m a r e s p o s t a 
s i n c e r a . Já s e r e a l i z a a i n t e r c o -
municação. É u m a adesão, u m 
s e g u i m e n t o v e r d a d e i r o a C r i s t o . 
O n z e d e l e s permanecerão fiéis 
até a m o r t e . 

A correspondência a o c h a ­
m a d o d e C r i s t o , o c r e s c i m e n t o 
n o c o n h e c i m e n t o e n o a m o r a 
Êle, c o m o n o d a própria missão 
é l e n t o e d i f i c u l t o s o . P a r a s e ­
g u i r a C r i s t o d e u m a m a n e i r a 
c o n c r e t a não é necessário, d e s ­
d e o início, c o n h e c e r p e r f e i t a ­
m e n t e a C r i s t o e a missão à 
q u a l Êle c h a m a . C r i s t o v a i s e 
r e v e l a n d o e m a n i f e s t a n d o o s 
s e u s p l a n o s c o n c r e t o s l e n t a m a s 
p r o g r e s s i v a m e n t e , d e a c o r d o 
c o m a s circunstâncias históri­
c a s . S i m u l t a n e a m e n t e Êle p o s ­
s i b i l i t a a o q u e o s e g u e d e c o r ­
r e s p o n d e r a e s t e c h a m a m e n t o . 

O s e g u i m e n t o a C r i s t o e a 
aceitação d e S u a m e n s a g e m p o ­
d e m t r a z e r situações difíceis e 
d e c i s i v a s . C r i s t o p r o m e t e a E u ­
c a r i s t i a . M u i t o s d o s s e u s discí­
p u l o s , não p o d e n d o a d m i t i r e s ­
t a p r o m e s s a , a b a n d o n a m - n o . 
" D e s d e então m u i t o s d o s s e u s 
discípulos s e r e t i r a r a m e já não 
a n d a v a m c o m Êle" ( J o 6 , 6 6 ) . 
Não c o n s e g u i r a m c o r r e s p o n d e r 
a o a p e l o . . . 

"Então J e s u s p e r g u n t o u a o s 
d o z e : " Q u e r e i s vós também r e ­
t i r a r - v o s ? R e s p o n d e u - l h e Simão 
P e d r o : S e n h o r , a q u e m iríamos 

nós? T u t e n s p a l a v r a s d e v i d a 
e t e r n a . E nós c r e m o s e s a b e m o s 
q u e t u és o S a n t o d e D e u s " ( J o 
6 , 6 7 — 6 9 ) . F i d e l i d a d e a C r i s t o ! 
E l a b r o t a d o a m o r d o P a i : " N i n ­
guém p o d e v i r a m i m , s e p o r 
m e u P a i não l h o fôr c o n c e d i ­
d o " ( J o 6 , 6 5 ) . F i d e l i d a d e , q u e 
não é fixação n o p a s s a d o , ( c o ­
m o o f o i d o s discípulos q u e 
a b a n d o n a r a m a C r i s t o ) , m a s é 
a b e r t u r a a o f u t u r o , a o C r i s t o 
s e m p r e m a i o r , a o P a i q u e e m 
C r i s t o e p o r C r i s t o q u e r c o m u ­
n i c a r - s e s e m p r e m a i s . F i d e l i d a ­
d e , e n t r e t a n t o , q u e não r o m p e 
c o m o p a s s a d o , m a s a p r o f u n d a , 
c o m n o v a e l i v r e opção, o p r i ­
m i t i v o s e g u i m e n t o a C r i s t o , a 
opção f u n d a m e n t a l o u t r o r a 
f e i t a . 

P o u c o d e p o i s d a p r o m e s s a d o 
p r i m a d o a P e d r o , J e s u s a n u n ­
c i a a o s s e u s discípulos q u e Êle 
v a i s o f r e r m u i t o , s e r m a l t r a t a d o 
e m o r t o . P e d r o s e i n s u r g e : " P e ­
d r o então começou a interpelá-
l o e p r o t e s t a r n e s t e s t e r m o s : 
Q u e D e u s não p e r m i t a i s t o S e ­
n h o r ! I s t o não acontecerá! M a s 
J e s u s v o l t a n d o - s e p a r a êle d i s ­
s e - l h e : A f a s t a - t e , Satanás, t u és 
p a r a m i m u m escândalo; t e u s 
p e n s a m e n t o s não são d e D e u s , 
m a s d o s h o m e n s " ( M t 1 6 , 2 2 s ) . 
C o m o f o i m o r o s o o c r e s c i m e n t o 
d o s apóstolos n o c o n h e c i m e n t o 
íntimo d e C r i s t o e d e s u a m e n ­
s a g e m ! C o m o t a r d a r a m a c o m ­
p r e e n d e r q u e a missão d e C r i s ­
t o , c o m o m a i s t a r d e a d o s q u e 
o seguirão, não s e m e d e e m t e r ­
m o s d e "realização h u m a n a ! " O 
próprio C r i s t o dirá após a s u a 
ressurreição a o s d e s a n i m a d o s 
discípulos d e Emaús: " ó g e n t e 
s e m inteligência! C o m o s o i s 
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t a r d o s d e coração p a r a c r e r d e s 
t u d o o q u e a n u n c i a r a m o s p r o ­
f e t a s ! P o r v e n t u r a não e r a n e ­
cessário q u e C r i s t o s o f r e s s e e s ­
t a s c o i s a s e a s s i m e n t r a s s e n a 
s u a glória?" ( L c 2 4 , 2 5 s ) . A 
p a r t i r d e s t e s e d e m u i t o s o u ­
t r o s t e x t o s escriturísticos f i c a 
c l a r o q u e não s e p o d e e s t a b e l e ­
c e r c o m o critério p a r a d i s c e r n i r 
u m a vocação a "realização h u ­
m a n a " p u r a e s i m p l e s . Não há 
dúvida. C r i s t o d e s e j a a f e l i c i ­
d a d e e a realização p l e n a d o h o ­
m e m . E s t a realização, i n c l u i n ­
d o t o d a s a s dimensões d o h o ­
m e m , t e m c o m o c e r n e último 
e e n g l o b a n t e a união c o m C r i s ­
t o , e p o r C r i s t o , n o Espírito 
S a n t o , c o m o P a i . E e s t e c e r n e , 
u n i d o à c a r i d a d e cristã, p o d e 
e x i s t i r e e x i s t e também lá o n d e 
a v i d a h u m a n a é e x p e r i m e n t a ­
d a c o m o frustração, c o m o n e ­
gação, c o m o a n i q u i l a m e n t o : 
p . e x . : doenças g r a v e s , i n c o m -
preensões, f r a c a s s o s e m o r t e . 
Não s e q u e r c o m i s t o r e d u z i r a 
união a C r i s t o e à s u a missão 
a e s t e s a s p e c t o s n e g a t i v o s d a 
v i d a h u m a n a . S e g u i r a C r i s t o 
é a l e g r i a , é pujança, é v i d a , é 
realização v e r d a d e i r a , m a s não 
m e d i d o s p o r critérios p u r a e 
s i m p l e s m e n t e h u m a n o s : " a f a s ­
t a - t e , Satanás, t u és p a r a m i m 
u m escândalo (ocasião d e t e n ­
tação e p e c a d o ) ; t e u s p e n s a ­
m e n t o s não são d e D e u s , m a s 
d o s h o m e n s " ( M t 1 6 , 2 3 ) . 

P e d r o e o s d e m a i s apóstolos, 
d e p o i s d e C r i s t o o s p r e v e n i r q u e 
l h e s s e r i a ocasião d e q u e d a , 
p r o m e t e m d e l h e s e r f i e l , d e não 
o a b a n d o n a r , d e o a c o m p a n h a r 
até a prisão, e s e f o s s e necessá­
r i o , d e m o r r e r c o m êle ( c f . M t 

2 6 , 3 0 — 3 5 ; L c 2 2 , 3 3 s ) . C r i s t o , 
d i r i g i n d o - s e d e m o d o e s p e c i a l a 
P e d r o , l h e d i z : "Simão, Simão, 
e i s q u e Satanás v o s r e c l a m o u 
p a r a v o s p e n e i r a r c o m o o t r i g o , 
m a s E u r o g u e i p o r t i , p a r a q u e 
a t u a fé não desfaleça" ( 2 6 ) . 
L o g o d e p o i s , J e s u s , d u r a n t e a 
s u a a g o n i a , e x o r t a o s apóstolos 
a o r a r e m : " V i g i a i e o r a i , p a r a 
q u e não e n t r e i s e m tentação, 
p o i s o espírito está p r o n t o , m a s 
a c a r n e é f r a c a " ( 2 7 ) . P e d r o n e ­
g o u o M e s t r e . C r i s t o o o l h o u ! 
P e d r o c o r r e s p o n d e u ( L c 2 2 , 
5 4 — 6 2 ) . 

S e r f i e l a C r i s t o , n a dinâmica 
d a p r i m e i r a correspondência, é 
m a n t e r - s e a b e r t o a o f u t u r o , 
a b e r t o p a r a o s n o v o s a p e l o s d e 
C r i s t o , c o n c r e t i z a d o s , e m p a r ­
t e , n a s circunstâncias históri­
c a s q u e vão s u r g i n d o . E s t a s n o ­
v a s situações poderão s e r f a v o ­
ráveis o u a d v e r s a s . Poder-se-á 
e s t a r m a i s o u m e n o s p r e p a r a d o 
p a r a i r - l h e s a o e n c o n t r o . P o d e ­
rão s e r ocasião d e c o r r e s p o n ­
dência a o a p e l o d e C r i s t o , d e 
r e a l c r e s c i m e n t o e m : s u a i n t i m i ­
d a d e . M a s poderão s e r também 
ocasião d e r u p t u r a c o m C r i s t o , 
d e negação d e C r i s t o , d e i n f i ­
d e l i d a d e . . . 

Não s a b e m o s o q u e o f u t u r o 
n o s r e s e r v a . M u i t a c o i s a h o j e s e 
p l a n e j a . S a b e m o s , e m m u i t o s 
c a m p e s , c o m o p r e p a r a r - n o s p a ­
r a c o r r e s p o n d e r às situações 
q u e s o b r e v i e r e m n o f u t u r o . S a ­
b e m o s também, a p a r t i r d e n o s ­
s a fé, q u e e s t a s circunstâncias 
f u t u r a s p a r a s e r e m ocasião d e 
c r e s c i m e n t o n a i n t i m i d a d e c o m 

( 26 ) L c 22 , 3 1 s ; c f também a oração d e 
C r i s t o a o P a i p e l o s discípulos: J o 17 , 
6 — 1 9 . 

(27 ) M c 14, 3 8 ; c f M t 2 6 , 4 1 ; L c 22 , 4 4 . 4 6 . 

182 



C r i s t o , n a realização d a missão 
q u e c o n f i o u à c o m u n i d a d e e a 
c a d a u m , e p a r a não s e r e m o c a ­
sião d e r u p t u r a c o m C r i s t o n a 
missão c o n c r e t a q u e Êle n o s 
c o n f i o u , é a b s o l u t a m e n t e n e ­
cessário q u e n o s p r e p a r e m o s 
p a r a e s t e f u t u r o c o n c r e t o p e l a 
oração. Oração, não só n o s e n ­
t i d o d e e n c o n t r o c o m D e u s n a 
ação e n a c a r i d a d e , m a s o r a ­
ção n o s e n t i d o f o r t e d o t e r m o 
( 2 8 ) . S e m oração, a d e C r i s t o , 
q u e n a fé s a b e m o s e s t a r i n t e r ­
c e d e n d o p o r nós ( 2 9 ) , c o m o 
Espírito S a n t o j u n t o d o P a i , 
( 3 0 ) , à q u a l u n i m o s a n o s s a 
oração, é impossível s e r f i e l a 
C r i s t o , ( n a c o n c r e t i c i d a d e d a 
missão q u e n o s c o n f i o u ) , q u e 
v e m a nós n u m f u t u r o s e m p r e 
m a i o r . S e m a oração é i m p o s ­
sível d i s c e r n i r , n a s circunstân­
c i a s d o f u t u r o , " o s p e n s a m e n ­
t o s d e D e u s " d o s " p e n s a m e n ­
t o s d o s h o m e n s " . 

C o m a v i n d a d o Espírito S a n ­
t o o s apóstolos t r a n s f o r m a m - s e . 
A transformação é d o m d e D e u s , 
m a s i m p l i c a a correspondên­
c i a ! A visão político-terrena d o 
" r e i n o d e D e u s " d e s a p a r e c e u . 
A o s j u d e u s e pagãos a n u n c i a m 
d e s t e m i d a m e n t e C r i s t o m o r t o e 
r e s s u s c i t a d o . Não p o d e m d e i x a r 
d e f a l a r dêle, n e m m e s m o d i a n ­
t e d o s c h e f e s , d o s anciãos e s u ­
m o s s a c e r d o t e s , a i n d a q u e i s t o 
l h e s c a u s e a prisão e a m o r t e 
( 3 1 ) . São P a u l o dirá: "É q u e 
o a m o r d e C r i s t o n o s i m p e l e , a o 
p e n s a m e n t o q u e u m m o r r e u 
p o r t o d o s , e , p o r t a n t o , t o d c s 
m o r r e r a m , e q u e m o r r e u p o r 
t o d o s , a f i m d e q u e o s q u e v i -

( 28 ) O u t r o p r o b l e m a é c o m o f a z e r e s t a 
oração n o s d i a s d e h o j e . 

(29 ) C f R o m 8, 3 4 ; 1 J o 2 , 1 . 

v e m já não v i v a m p a r a s i m e s ­
m o s , senão p a r a a q u e l e q u e 
m o r r e u e r e s s u s c i t o u p o r êles" 
( 2 C o r 5 , 1 4 s ) . 

O anúncio d e C r i s t o a o s p a ­
gãos, situação n o v a a s e r e n ­
f r e n t a d a p e l o s apóstolos, t r o u ­
x e - l h e s sérias d i f i c u l d a d e s : o 
p r o b l e m a d a circuncisão, d a s 
l e i s e tradições j u d a i c a s . A f i ­
d e l i d a d e a C r i s t o , o e s t a r e m 
a t e n t o s às n o v a s circunstân­
c i a s e à ação d o Espírito S a n t o 
p e r m i t e - l h e s a superação d a 
c r i s e ( 3 2 ) . A f i d e l i d a d e a C r i s ­
t o , v i v i d a p e l o s apóstolos n e s ­
t a s circunstâncias n o v a s , m o s 
t r a q u e e l a não é fixação a o 
p a s s a d o . S e m s e r negação d o 
p r i m i t i v o " s e g u e - m e " d e C r i s ­
t o , e d a missão q u e l h e s c o n ­
f i o u , a d e s e r e m t e s t e m u n h o s 
s e u s e m t o d a p a r t e , a f i d e l i d a d e 
d o s apóstolos a C r i s t o é dinâ­
m i c a , é a b e r t u r a p a r a a s n o v a s 
situações, a p a r t i r d a s q u a i s , 
s o b a l u z d o Espírito S a n t o , f o i 
possível u m u l t e r i o r a p r o f u n ­
d a m e n t o n o c o n h e c i m e n t o e v i ­
vência d e C r i s t o . E s t a v e r d a ­
d e i r a f i d e l i d a d e a C r i s t o t r o u x e 
c o n s i g o a r u p t u r a c o m t r a d i ­
ções, c o s t u m e s e l e i s j u d a i c a s , 
q u e não p e r t e n c i a m à b o a n o ­
v a . Só a s s i m f o i possível l e v a r 
C r i s t o a o s pagãos. 

O s d o z e ( J u d a s f o i substituí­
d o p o r M a t i a s ) e P a u l o p e r m a ­
n e c e r a m apóstolos até o f i m . 
S e g u i r a m e t e s t e m u n h a r a m a 
C r i s t o até a m o r t e . T o d o s , c o m 
exceção d e João, m o r r e r a n i 
c r u e n t a m e n t e p a r a t e s t e m u ­
n h a r a C r i s t o m o r t o e r e s s u s c i ­
t a d o . O p r i m e i r o " S i m " a o apê-

C O ) C f R o m 8 , 2 6 ; Gál 4 , 6 . 
(31 ) C f p . e x . : A t 1 — 5 
(32 ) C f p . e x . : A t 10 ; 1 1 ; 15 ; R o m ; Gâl. 
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I o c o n c r e t o d e C r i s t o j a m a i s f o i 
r e n e g a d o f u n d a m e n t e ^ l m e n t e . 
A união a C r i s t o , n o s i d o s t e m ­
p o s d o Jordão e d a Galiléia, 
q u a n d o a p e n a s c o n h e c i a m a o 
próprio C r i s t o , q u a n d o d e s c o ­
n h e c i a m t o t a l m e n t e o q u e l h e s 
r e s e r v a v a o f u t u r o não t i r o u 
a o s d o z e a l i b e r d a d e , não o s e m ­
p o b r e c e u , não o s a m a r r o u , n e m 
f i x o u . P e l o contrário, c o n c e d e u -
l h e s , a o s p o u c o s , a v e r d a d e i r a 
l i b e r d a d e , a l i b e r d a d e d o s f i l h o s 
d e D e u s ( 3 3 ) , a autêntica r i ­
q u e z a , a d e C r i s t o ( 3 4 ) , o v e r ­
d a d e i r o c r e s c i m e n t o p a r a a p l e ­
n i t u d e , não só i n d i v i d u a l , m a s 
comunitária: "até c h e g a r m o s 
t o d o s j u n t o s à u n i d a d e d a fé e 
d o c o n h e c i m e n t o d e F i l h o d e 
D e u s , à p e r f e i t a m a t u r i d a d e d o 
h o m e m , q u e r e a l i z a a p l e n i t u ­
d e d e C r i s t o " ( 3 5 ) . O s apósto­
l o s f o r a m fiéis a C r i s t o até a 
m o r t e e p r o c u r a r a m v i v e r , t e s ­
t e m u n h a r e t r a n s m i t i r o m a n ­
d a m e n t o q u e r e c e b e r a m d o S e ­
n h o r : " N i s t o t o d o s conhecerão 
q u e s o i s m e u s discípulos, s e v o s 
a m a r d e s u n s a o s o u t r o s " , " c o ­
m o E u v o s t e n h o a m a d o " ( 3 6 ) . 

É possível u n i r - s e a C r i s t o 
p a r a s e m p r e e c o m êle e n g a j a r -
s e n u m a missão c o n c r e t a , a d e 
apóstolo, s e C r i s t o c o n v i d a r , e 
s e r f i e l até a m o r t e ? É possível 
e t e m s e n t i d o . Não é possível, 
n e m t e m s e n t i d o s e o h o m e m 
o l h a r só p a r a s i , p a r a s u a s f o r ­
ças e c a p a c i d a d e s , s e o s s e u s 
critérios f o r e m critérios s i m ­
p l e s e p u r a m e n t e h u m a n o s . Só 
é possível e só t e m s e n t i d o n o 
( 33 ) C f R o m 8, 2 1 ; 2 C o r 3, 17 ; Gál 5, 13 . 
( 3 4 ) C f 2 C o r 8, 9 . 
(35 ) E f 4 , 13 . 
(36 ) J o 13 , 35 . 3 4 ; c f também J o 17 , 1 1 . 

2 0 — 2 3 . 

h o r i z o n t e d a fé e m C r i s t o , fé 
d e q u e o a m o r d e C r i s t o , t a m ­
bém n a c o n c r e t i c i d a d e d e S e u 
a p e l o , não v o l t a atrás ( R o m 
1 1 , 2 9 ) ; n o h o r i z o n t e d e u m a 
confiança inquebrantável e d e 
u m a m o r i r r e s t r i t o a C r i s t o : 
" M i n h a e x p e c t a t i v a e m i n h a 
esperança são q u e e m n a d a s e ­
r e i c o n f u n d i d o , m a s q u e h o j e e 
c o m o s e m p r e . C r i s t o será e n ­
g r a n d e c i d o n o m e u c o r p o , q u e r 
p e l a v i d a q u e r p e l a m o r t e . P o r ­
q u e p a r a m i m o v i v e r é C r i s t o 
e o m o r r e r é l u c r o " ( 3 7 ) ; n o 
h o r i z o n t e , f i n a l m e n t e , d e u m a 
doação t o t a l a o s h o m e n s : " f i z -
m e t u d o p a r a t o d o s , a f i m d e 
s a l v a r a t o d o s " ( 1 C o r 9 , 2 2 ) . 

Também J u d a s f o i r e a l m e n ­
t e e s c o l h i d o p e l o P a i e p o r C r i s ­
t o p a r a s e r apóstolo ( 3 8 ) . M a s 
a o s p o u c o s , não s a b e m o s p o r ­
q u e , não q u i s m a i s c o r r e s p o n ­
d e r . Não terá c o n s e g u i d o a c o m ­
p a n h a r a l i n h a d e c r e s c i m e n t o 
d a comunicação d e C r i s t o . E s ­
p e r a v a t a l v e z o u t r a s p e r s p e c t i ­
v a s d e realização... C r i s t o , e n ­
t r e t a n t o , não v o l t o u atrás n o 
S e u a m o r a êle. A i n d a n o últi­
m o e n c o n t r o o c h a m a d e " a m i ­
g o " ( C f . M t 2 6 , 5 0 ) . O t r i s t e 
f a t o n o s m o s t r a q u e u m a v e r ­
d a d e i r a correspondência i n i c i a l 
a u m a p e l o c o n c r e t o d e C r i s t o 
— s e r apóstolo —, q u e u m p r i ­
m e i r o a m o r s i n c e r o e r e a l não 
c h e g a m n e c e s s a r i a m e n t e a c r e s ­
c e r e c o n d u z i r à p l e n i t u d e , p o ­
d e m d e f a t o f r a c a s s a r . A i n f i ­
d e l i d a d e a a p e l o s c o n c r e t o s d e 
C r i s t o , a o s e u a m o r c o n c r e t o é 
u m a r e a l i d a d e ! 

( 37 ) F U l p 1 , 2 0 s ; 3 , 7 — 1 1 ; c f também 2 
T i m 1 , 12 ; R o m 8 , 3 5 ; Gál 2 , 2 0 . 

(38 ) C f M c 3 , 13 . 19 ; J o 6 , 7 0 s ; J o 17 , 12 ; 
A t 1 , 17 . 
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I I . 2 . A vocação d o cristão e 
d o r e l i g i o s o 

1 . A vocação d o cristão é, 
a o s o l h o s d a fé, u m a p e l o d e 
D e u s a o h o m e m a v i v e r , n a p l u ­
r i d i m e n s i o n a l i d a d e d e s e u s e r , 
o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o , a união 
c o m o P a i , p o r C r i s t o , n o 
Espírito S a n t o , n a c o m u n i d a ­
d e e c l e s i a l ( 3 9 ) . É u m c o n v i t e 
a v i v e r o desígnio salvífico d o 
P a i , a intercomunicação p e s ­
s o a l e comunitária c o m Êle, d e 
u m m o d o m a i s cônscio e p l e ­
n o ( 4 0 ) . T r a t a - s e d e u m a m o r 
p e s s o a l d e D e u s a e s t e h o m e m 
d e t e r m i n a d o . Êle o c o n v i d a a 
p a r t i c i p a r d e S u a i n t i m i d a d e 
d e u m m o d o c o n c r e t o : c o m o 
cristão. E m o u t r a s p a l a v r a s : o 
a m o r d i v i n o a u m h o m e m não 
é u m a m o r genérico, m a s u m 
a m o r p e s s c a l e s p e c i f i c a d o . S e 
D e u s , n o S e u a m o r , c h a m a a l ­
guém a s e r cristão, o S e u a m o r 
não s e r e d u z a chamá-lo a v i v e r 
c o m o b o m pagão. 

Também o c h a m a d o d e D e u s 
a u m cristão p a r a v i v e r a v i d a 
c o n s a g r a d a , a v i d a r e l i g i o s a , e m 
v i s t a d o b e m d e t o d o o p o v o d e 
D e u s , é u m a m o r p a r t i c u l a r d e ­
t e r m i n a d o d e D e u s a e s t a p e s ­
s o a ( 4 1 ) . É u m a p e l o a r e l a c i o ­
n a r - s e d e u m a f o r m a b e m e s p e ­
cífica c o m D e u s , d e s e g u i r a 
C r i s t o d e u m m o d o b e m d e t e r ­
m i n a d o , c o m u m coração i n d i ­
v i s o , n a p o b r e z a e obediência 
p a r a o b e m salvífico d o s c r i s ­
tãos e d o s h o m e n s , t e s t e m u ­
n h a n d o e a n u n c i a n d o , d e u m a 

(39 ) C f s u p r a n o t a 3 . 
(40) C f A d G e n t e s n . o 7 , 3 . Lastlmàvel-

m e n t e a tradução p o r t u g u e s a não e x ­
p r i m e t o d a r i q u e z a d o t e x t o o r i g i n a l . 

f o r m a e s p e c i a l a t r a n s i t o r i e d a -
d e d a v i d a p r e s e n t e e a d e f i n i t i -
v i d a d e d a v i d a e t e r n a ( 4 2 ) . 

2 . N a p e r s p e c t i v a e x p o s t a , a 
f i d e l i d a d e d e u m cristão, d e u m 
r e l i g i o s o não é f i d e l i d a d e a c o i ­
s a s , a l e i s , a n o r m a s , m a s f i d e ­
l i d a d e a alguém, a o P a i , p o r 
C r i s t o , n o Espírito S a n t o . 

A s l e i s , a s n o r m a s , o s c o n i -
p r o m i s s o s não q u e r e m s e r e não 
são o u t r a c o i s a d o q u e u m m e i o 
p a r a a u x i l i a r o h o m e m a d e s ­
c o b r i r o u e x p r i m i r a c o n c r e t i c i ­
d a d e e e s p e c i f i c i d a d e d o c a r h i -
n h o p a r a o e n c o n t r o p e s s o a l 
c o m D e u s , n o serviço a o próxi­
m o . N e s t a p e r s p e c t i v a , q u a n d o 
não são d e m a s i a d a s o u p o r m e ­
n o r i z a d a s , e l a s m a n i f e s t a m a o s 
indivíduos q u e a f i d e l i d a d e á 
D e u s , não é s i m p l e s m e n t e , f a ­
z e r o q u e c a d a u m p e n s a . Não 
há dúvida, e x i s t e n o h o m e m 
u m a tendência a o l e g a l i s m o , áó 
farisaísmo, d e m o d o a q u e r e r , 
m e d i a n t e s u a s o b r a s l e g a i s , d o ­
m i n a r , d i s p o r a b e l p r a z e r dó 
a m o r d e D e u s . D e u s , e n t r e t a n ­
t o , não s e d e i x a a m a r r a r , c o n ­
v i d a o h o m e m a u l t r a p a s s a r o 
l e g a l i s m o , a i r além d a l e i . 

3 . C r i s t o não v o l t a atrás nq 
s e u a m o r ! S e C r i s t o c o n v i d a 
alguém a p a r t i c i p a r d e S u a i n ­
t i m i d a d e e missão c o m o cristão 
c u r e l i g i o s o , s e e s t e c o n v i t e é 
u m a m o r específico d e C r i s t o , 
e s t e a p e l o d a p a r t e d e C r i s t o a 
e s t e indivíduo d e t e r m i n a d o é 
u m a p e l o p a r a q u e s e j a " c r i s ­
tão, r e l i g i o s o p a r a s e m p r e . 

C r e m o s q u e f i c o u s u f i c i e n t e ­
m e n t e f u n d a m e n t a d o e s t e d a d o 
( 41 ) C f p . e x . : L u m e n G e n t i u m n . o 4 3 ; 4 4 ; 

P e r f e c t a e C a r l t a t i s , p r i n c i p a l m e n t e n . o 
1 e 5 . 

(42 ) C f p . e x . ; L u m e n G e n t i u m n . o 4 4 , 3 . 
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p o r ocasião d a s reflexões s o b r e 
o s f a t o s bíblicos. S e r i a i n c o m ­
preensível c o n c i l i a r c o m o a m o r 
d i v i n o , a m o r q u e é doação, e 
doação q u e t e n d e s e m p r e a e n ­
t r e g a r - s e m a i s , q u e D e u s r e t r o ­
c e d e s s e n o a m o r c o n c r e t o a 
u m a p e s s o a . S e r i a i n c o m p r e e n ­
sível q u e D e u s , t e n d o c h a m a d o 
alguém a p a r t i c i p a r m a i s p l e ­
n a m e n t e d e S e u a m o r , c o m o 
cristão o u r e l i g i o s o , r e c u e e m 
S e u a p e l o e doação, a e s t a m e s ­
m a p e s s o a , c h a m a n d o - a d e p o i s 
d e u m t e m p o só m a i s p a r a u m a 
i n t i m i d a d e implícita, incônscia, 
anônima ( 4 3 ) . D i z a e s c r i t u r a 
q u e D e u s não s e a r r e p e n d e , não 
v o l t a atrás n o s e u a m o r . Êle 
é f i e l ! A e s p e c i f i c i d a d e d o a m o r 
d e D e u s a e s t a p e s s o a , c o n v i -
d a n d o - a a s e r cristão o u r e l i g i o ­
s o é p a r a s e m p r e : " o s d o n s e a 
vocação d e D e u s são irrevogá­
v e i s " ( R o m . 1 1 , 2 9 ) . 

D e u s c o n v i d a o cristão p a r a 
amá-lo d e t o d o coração, c o m 
t o d a a a l m a , c o m t o d a s s u a s 
forças, e a a m a r o próximo c o ­
m o C r i s t o a m o u o s h o m e n s . I s ­
t o s i g n i f i c a q u e C r i s t o o c o n ­
v i d a a a m a r a D e u s e a o pró­
x i m o , n a c o m u n i d a d e e c l e s i a l , 
p a r a s e m p r e e não só p o r a l -
g v u n t e m p o . 

E m relação à v i d a r e l i g i o s a 
Q u t r o d a d o p o d e p r o j e t a r l u z 
s o b r e e s t a i r r e v o c a b i l i d a d e d o 
a m o r d e D e u s . A c e n t u a - s e m u i ­
t o h o j e a p e r s p e c t i v a escatoló-
g i c a d o t e s t e m u n h o d a v i d a r e ­
l i g i o s a . O s r e l i g i o s o s , comunitá­
r i a e i n d i v i d u a l m e n t e , d e v e m 

( 43 ) P e l o s m o t i v o s I n d i c a d o s e d e a c o r d o 
c o m a e c l e s i o l o g i a católica e a t e o l o ­
g i a d a v i d a r e l i g i o s a p a r e c e - n o s u m a 
Inconseqtiência a f i r m a r , q u e alguém, 
q u e r e a l m e n t e f o i c h a m a d o a s e r o u 
r e l i g i o s o , o u católico, o u cristão, 
a b a n d o n e a v i d a r e l i g i o s a , o c a t o l i c i s -

esforçar-se p a r a d a r , através 
d e s u a s v i d a s , t e s t e m u n h o a o s 
cristãos e a o m u n d o q u e o 
a m o r d o P a i , d e C r i s t o e d o E s ­
pírito S a n t o a o s h o m e n s é u m 
a m o r p a r a s e m p r e ; é u m a m o r 
q u e não c o n h e c e a r r e p e n d i ­
m e n t o ; é u m a m o r q u e dá t u d o , 
q u e dá-se a S i m e s m o s e m r e s ­
trições, n a m e d i d a e m q u e o s 
h o m e n s , já a g o r a , o p o s s a m e 
q u e i r a m r e c e b e r ; é, f i n a l m e n t e , 
u m a m o r q u e n a e t e r n i d a d e 
dar-se-á p l e n a m e n t e e d e t a l 
f o r m a q u e o s h o m e n s já não 
quererão m a i s s e p a r a r - s e d e 
C r i s t o . P a r a t e s t e m u n h a r , p a ­
r a t o r n a r sensível, palpável a o s 
cristãos e a o s h o m e n s e s t e S e u 
a m o r indefectível e e m p l e n i ­
t u d e Êle e s c o l h e a l g u n s d e n t r e 
êles. S e r i a inconcebível q u e p a ­
r a d a r t e s t e m u n h o d e s t e S e u 
a m o r indefectível, p e r e n e , t o t a l 
e p l e n o . C r i s t o c o n v i d a s s e a l ­
g u n s p a r a s e g u i - l o só p o r a l ­
g u m t e m p o . E s t a p r o v i s o r i e d a -
d e s e r i a u m c o n t r a - s i n a l . 

4 . P o d e o h o m e m e n g a j a r -
s e p a r a s e m p r e ? A p a r t i r d a r e ­
velação, n a fé r e s p o n d e m o s : o 
h o m e m p o d e c o m p r o m e t e r - s e 
p a r a s e m p r e c o m o a m o r e s p e ­
cífico d e D e u s , m e s m o s e m c o ­
n h e c e r o f u t u r o e s u a s c i r c u n s ­
tâncias ( 4 4 ) . D e u s é f i e l , e é-o 
e m s e u a m o r c o n c r e t o . J a m a i s 
abandonará o cristão o u o r e l i ­
g i o s o . Acompanha-los-á s e m ­
p r e , p r o p o r c i o n a n d o - l h e s c o n t i ­
n u a m e n t e o p o d e r c o r r e s p o n ­
d e r , n a s m a i s d i v e r s a s c i r c u n s ­
tâncias, a o a m o r p e r e n e d e 

m o , o u o c r i s t i a n i s m o p a r a s e r f i e l a 
D e u s . 

( 44 ) E m relação a o s r e l i g i o s o s c f p . e x . : 
L u m e n G e n t i u m n . o 44 , 1 ; Instrução 
R e n o v a t i o n i s C a u s a m I , n . o 2 ; P e r ­
f e c t a e C a r l t a t i s n . o 1 , 3. C f i n f r a n o ­
t a 4 7 . 
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D e u s . E s t a esperança não o s 
enganará. O próprio C r i s t o é o 
p e n l i o r . D e u s será f i e l . O h o ­
m e m p o d e e n g a j a r - s e p a r a s e m ­
p r e a v i v e r c o m o cristão o u c o ­
m o r e l i g i o s o , s e C r i s t o o t i v e r 
e l e i t o p a r a e s t a vocação. Êle s e 
e n g a j a , não a p o i a n d o - s e e m 
s u a s forças, c a p a c i d a d e s , t a l e n ­
t o s o u d o t e s , m a s e m C r i s t o e 
e m s e u a m o r ( 4 5 ) . 

O próprio a m o r a D e u s t r a z 
c o n s i g o a dinâmica d a p e r e n i ­
d a d e . Q u e m s e p r o p u s e s s e a 
a m a r a D e u s só p o r a l g u m t e m ­
p o já a g o r a não o e s t a r i a 
a m a n d o : "amarás a t e u D e u s 
d e t o d o o t e u coração". 

5 . C o m p r o m e t e r - s e p a r a 
s e m p r e c o m C r i s t o e c o m s u a 
missão não é l i m i t a r r a d i c a l ­
m e n t e a própria l i b e r d a d e e 
realização? 

T o d a e q u a l q u e r opção t r a z 
c o n s i g o u m a limitação, u m a e x ­
clusão d e r e a l i z a r o u t r a s p o s s i ­
b i l i d a d e s . I s t o p e r t e n c e i n s e p a -
ràvelmente a o s e r h u m a n o . O 
t e m o r d e frustração l e v a , h o j e , 
m u i t o s a " e x p e r i m e n t a r " d e t u ­
d o u m p o u c o . A própria e x p e ­
riência, e n t r e t a n t o , m o s t r a q u e 
não é o " b o r b o l e t e a r " p o r t o d a 
p a r t e q u e r e a l i z a v e r d a d e i r a ­
m e n t e o h o m e m . O h o m e m r e a ­
l i z a - s e a o a s s u m i r responsàvel-

( 45 ) S e alguém a o d e c i d i r abraçar a v i d a 
r e l i g i o s a (nâo m e r e f i r o a o s q u e vão 
l e g i t i m a m e n t e t e s t a r a s u a vocação) o 
f a z c o m a Intenção Implícita o u e x ­
plícita d e n e l a p e r m a n e c e r só e n ­
q u a n t o d e r , e n q u a n t o s e s e n t i r r e a ­
l i z a d o , o u e n q u a n t o nâo e n c o n t r a r 
o u t r o c a m i n h o d e realização, m e ­
l h o r s e r i a q u e não s e d e c i d i s s e p e l a 
v i d a r e l i g i o s a . E m t a l situação, e s ­
tão, a o m e u v e r , o s q u e a d m i t e m q u e 
o h o m e m d e v a d e i x a r o s e u f u t u r o 
c o m p l e t a m e n t e a b e r t o , também e m 
relação a opções r a d i c a i s , c o m o o são 
a s opções p e l a v i d a cristã, p e l a v i d a 
m a t r i m o n i a l cristã, p e l a v i d a r e l i ­
g i o s a . 

m e n t e u m r u m o d e t e r m i n a d o 
n a v i d a , r e n u n c i a n d o s e r e n a e 
cônsciamente m u i t a s o u t r a s 
p o s s i b i l i d a d e s . 

Surgir-lhe-ão, e n t r e t a n t o , 
p e r g u n t a s , dúvidas, t e m o r e s d e 
frustração: será q u e n u m o u ­
t r o c a m i n h o não m e t e r i a r e a ­
l i z a d o m e l h o r ? Q u e m m e g a ­
r a n t e q u e e s t e é o m e u c a m i ­
n h o ? O c a m i n h o d a v e r d a d e i r a 
libertação? Não será m e l h o r 
não m e e n g a j a r a f u n d o e m n a ­
d a e c o m ninguém e v i v e r a o 
s a b o r d o q u e v a i s u r g i n d o ? O 
s o n h a r c o m a p l e n i t u d e r e a l i z a ­
d o r a d o s possíveis é u m a e v a ­
são. O t e m o r d e t e r e r r a d o , q u e 
poderá v o l t a r e m q u a l q u e r o p ­
ção n o v a , não é g e r a d o r d e v i ­
d a . O e x p e r i m e n t a r , d e f a t o , 
u m p o u c o d e t u d o l e v a a o v a ­
z i o . 

A p a r t i r d a revelação c r e m o s 
q u e , a e x e m p l o d e C r i s t o e c o m 
Êle, a r a d i c a l i d a d e d a opção 
p o r D e u s n a c o n c r e t i c i d a d e l i ­
m i t a d a d a v i d a cristã, d a v i d a 
m a t r i m o n i a l o u r e l i g i o s a , q u e 
i m p l i c a p a r a s e m p r e a renún­
c i a d e i n f i n i d a d e d e o u t r a s p o s ­
s i b i l i d a d e s , conduzirá, d e a c o r ­
d o c o m a p r o m e s s a d i v i n a , à 
v e r d a d e i r a e p l e n a realização 
d o h o m e m , a o único e e n g l o ­
b a n t e s e n t i d o d a existência h u ­
m a n a e à autêntica l i b e r d a d e 
d o s f i l h o s d e D e u s ( 4 6 ) . 

( 46 ) C f s u p r a n o t a 3 , V e j a - s e o b r e v e , 
m u l t o b o m e compreensível a r t i g o d e 
K . E A H N E R : " S e l b s t v e r w l r k l l c h u n g 
u n d A n n a h m e d e s K r e u z e s " , e m 
S c h r l f t e n z u r Théologie V I I I , E i n s i e ­
d e l n , 1967, p p . 3 2 2 - 3 2 6 . C f também 
K . B A H N E R : "Würde u n d P r e l h e l t 
d e s M e n s c h e n " , e m S c h r l f t e n z u r 
Théologie 1 1 , E i n s i e d e l n , 1955 , p p . 
2 4 7 - 2 7 7 ; I d e m "Théologie d e r P r e l ­
h e l t " e m S c h r l f t e n z u r Théologie, V I , 
E i n s i e d e l n , 1965 , p p . 2 1 5 - 2 3 7 . E m r e ­
lação a o s r e l i g i o s o s cí p . e x . : L u m e n 
G e n t i u m n . o 4 4 , 1 ; P e r f e c t a e C a r l t a ­
t i s 1 , 2 ; 12 . 
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6 . o a p e l o d e C r i s t o é s e m ­
p r e u t t i c o n v i t e p a r a c a m i n h a r , 
n a existência c o n c r e t a , à p l e n i ­
t u d e d a v i d a cristã, d a v i d a r e ­
l i g i o s a ( 4 7 ) . 

\ F i d e l i d a d e a C r i s t o não s i g ­
n i f i c a , p o r t a n t o , estagnação, f i ­
xação h o p a s s a d o : " A q u e l e q u e 
põe a rhão r i o a r a d o e o l h a p a r a 
trás, hão é a p t o p a r a o r e i n o 
dè peüs" ( L c 9 , 6 2 ) . A fideÜ-
íAàde a C r i s t o é a b e r t u r a p a r a 
o fiitüro, p a r a C r i s t o , q u e e m 
s e u a m o r s e m p r e u l t r a p a s s a a s 
n o s s a s e x p e c t a t i v a s e v e m d e 
e n c o n t r o a nós também n o s s i ­
n a i s d o s t e m p o s , n a s situações 
e n i q u e v i v e m o s e q u e n o s 
ágíiardam n o f u t u r o . Não há 
fitíelidatí,e s e m c r e s c i m e n t o , 
s e m ; a m a d u r e c i m e n t o n a s d i ­
v e r s a s dimensões d o s e r h u m a ­
n o , incluídas a s d a v i d a cristã 
e, d a v i d a r e l i g i o s a , d e s u a f u n -
^tólentáção, motivação e v i -
íi(êhcià. F i d e l i d a d e a C r i s t o é 
lütáv è c o n q u i s t a , é missão, s e m 
ç(|ixar dé sèr d o m g r a t u i t o d e 

E s t a f i d e l i d a d e a C r i s t o , n a 
vocação : c o n c r e t a a q u e êle 
c h i a m o u ) alguém, não é, e n t r e ­
t a n t o , r u p t u r a c o m o p a s s a d o . 

c r e s c i m e n t o , a plenificação, 
é. c r e s c i m e n t o e plenificação d o 
início, d o começo. A f i d e l i d a d e 
a O " l a m o r c o n c r e t o d e C r i s t o , 
s e m n e g a r o u r o m p e r c o m o 
p a s s a d o , a s s u m e e i n t e g r a a s 
n o v a s situações n o s e u p r i m e i ­
r o a m o r c o n c r e t o , l e v a n d o - o a o 
aüiãdurecimento. D e u s não v o l ­
t a atrás n o s e u a m o r c o n c r e t o . 

C47) C f . E f 4 , 1 3 ; v e j a a descrição p o r m e -
n o r l z a d a d e P a u l o . e m P l U p 3 , 7 — 1 4 . 
Cí também: J . M . R . T I L L A R D , R e l i ­
g i o s o s H o j e , São P a u l o , 1970 , capítulo: 
V i d a ; r e l i g i o s a e d i n a m i s m o d a fé, p p . 

7 . S e f i d e l i d a d e a C r i s t o não 
s i g n i f i c a estagnação m a s créís^ 
c i m e n t o , não s e p o d e c o n c l u i r 
daí q u e a correspondência a o 
a p e l o d e C r i s t o crescerá n e c e s ­
s a r i a m e n t e , p e l o f a t o d e u m a 
v e z t e r h a v i d o a m o r e d e o a m o r 
t r a z e r c o n s i g o a dinâmica d o 
c r e s c i m e n t o . A f i r m a r explícita 
o u i m p l i c i t a m e n t e q u e o n d e há 
v e r d a d e i r o a m o r ( e n t r e a m i g o s , 
e s p o s o s , e n t r e o h o m e m , c r i s ­
tão, r e l i g i o s o e D e u s ) , e s t e n e ­
cessária, m a s l i v r e m e n t e , c r e s ­
cerá, é d e s c o n h e c e r a história 
d a salvação; é n e g a r , p e l o n l e -
n o s i m p l i c i t a m e n t e , a l i b e r d a ­
d e d o h o m e m f r e n t e aó a p e l o 
d i v i n o ; é n e g a r , p e l o m e n o s i m ­
p l i c i t a m e n t e , a h i s t o r i c i d a d e 
d o h o m e m n a c o n c r e t i c i d a d e d o 
a m o r e n a l i v r e correspondên­
c i a a êle através d e u m l e n t o , 
às v e z e s d i f i c u l t o s o e d o l o r o s o 
c r e s c i m e n t o ; é n e g a r , p e l o m e ­
n o s i m p l i c i t a m e n t e , q u e o h o ­
m e m v i v e c o n t i n u a m e n t e e m 
situações q u e o s o l i c i t a m não 
só p a r a o b e m , m a s também 
p a r a o m a l . R e s u m i n d o : é n e ­
g a r a p o s s i b i l i d a d e d a i n f i d e l i ­
d a d e e d o p e c a d o , d o s q u a i s 
C r i s t o n o s v e i o r e d i m i r . T o m a 
i m p l i c i t a m e n t e t a l a t i t u d e 
q u e m a d m i t e , c o m o princípio 
u n i v e r s a l , q u e n u n c a h o u v e 
v e r d a d e i r o a m o r mútuo, o u v e r ­
d a d e i r a vocação, e m t o d o e 
q u a l q u e r c a s o d e e s p o s o s , c u j a 
coexistência s e t o r n o u i n s u s ­
tentável, d e r e l i g i o s o s q u e s e 
j u l g a m o b r i g a d o s a s a i r d a v i ­
d a r e l i g i o s a . 

2 9 - 5 2 ; J . R A T Z I N G E R : " Z u r F r a g e 
n a c h d e m S l n n d e s p r i e s t e r l l c h e n 
D i e n s t e s " , e m G e i s t u n d L e b e n 4 1 
(1968 ) 3 4 7 - 3 7 6 , p r i n c i p a l m e n t e p p . 
3 7 3 - 3 7 6 . 
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8 . A dinâmica d a h i s t o r i c i ­
d a d e e d o c r e s c i m e n t o d o h o ­
m e m , também n o s e u i n t e r r e l a ­
c i o n a m e n t o c o m D e u s , a s e r 
v i v i d o n a c o n c r e t i c i d a d e d a v i ­
d a , a s n o v a s e i m p r e v i s t a s s i ­
tuações, n a s q u a i s D e u s , d e 
u m a o u d e o u t r a f o r m a , v e m 
d e e n c o n t r o a o h o m e m são não 
s o m e n t e ocasião p a r a o h o m e m 
a p r o f u n d a r o r e l a c i o n a m e n t o 
a D e u s , p e l a l i v r e c o r r e s p o n ­
dência, m a s p o d e m s e r também 
a ocasião d e u m a não-corres-
pondência, d e u m a i n f i d e l i d a ­
d e . P o d e s e r q u e alguém, e m 
d e t e r m i n a d a s circunstâncias e 
d i f i c u l d a d e s já não v e j a m a i s 
c l a r o ( q u a n t a confusão e x i s t e , 
p o r e x e m p l o , h o j e n o c a m p o 
d o u t r i n a i católico); p o d e s e r 
q u e já l h e pareça impossível s e ­
g u i r o c a m i n h o q u e v i n h a s e ­
g u i n d o , q u e " d e v a " a b a n d o n a r 
a t r i l h a e n c e t a d a d e u m e n ­
c o n t r o m a i s p l e n o c o m C r i s t o , 
p o r já não p o d e r m a i s , p o r 
e x e m p l o , c r e r e m D e u s , e m 
C r i s t o , n a c o n c r e t i c i d a d e d e 
S u a I g r e j a . 

Não p o d e m o s j u l g a r o s i n d i ­
víduos. C a d a h o m e m e m s u a 
história é u m mistério. Q u e m 
poderá e x p l i c a r e s t e o u a q u e l e 
c a s o c o n c r e t o ( 4 8 ) ? M a s a p o s ­
s i b i l i d a d e m e n c i o n a d a não d e i ­
x a d e s e r r e a l : o indivíduo não 
c o n s e g u e m a i s a c o m p a n h a r o 
a p e l o d e D e u s p a r a o e n c o n t r o 
e a missão n o c a m i n h o m a i s 

( 48 ) E m relação a r e l i g i o s o s : m u i t o s são 
o s q u e só a o s p o u c o s d e s c o b r e m q u e 
n u n c a t i v e r a m vocação. 

(49 ) L . M A L E V E Z e K . R A H N E R a p r o ­
f u n d a m e s t a r e a l i d a d e e m relação ã 
v o n t a d e salvíflca u n i v e r s a l d e D e u s . 
C f r e s p e c t i v a m e n t e : "Lá gratuité d u 
s u r n a t u r e l , e m N o u v e l l e R e v u e Théo-
l o g l q u e 75 (1953 ) p p . 6 7 8 s s ; t o d o a r t i ­
g o , p p . 5 6 1 - 5 8 6 . 6 7 3 - 6 8 9 ; "Über d a s 
V e r h & l t n l s v o n N a t u r u n d G n a d e " , 

p l e n o d o c r i s t i a n i s m o . S e . . D e u s ' 
o e s c o l h e u p a r a s e r cristão,'. 
D e u s não v o l t a atrás n o \ - s e u ; 
a m o r c o n c r e t o , não s e arrepen«, 
d e e m s e u s d o n s , E m S e u a m o r 
Êle não falhará n e s t a s h o r a s S úir 
fíceis, p o s s i b i l i t a n d o a o cristão^ 
a o r e l i g i o s o d e r e a s s u m i r , n a s 
n o v a s situações e, c o m n o v a s 
a b e r t u r a s a opção r a d i c a l p r i ­
m i t i v a . 

A i n f i d e l i d a d e só p o d e e s t a r 
d o l a d o d o s h o m e n s : d a c o m u ­
n i d a d e e m q u e v i v e o indiví­
d u o , e d o próprio indivíduo. O 
indivíduo não c o n s e g u i u c r e s ­
c e r s u f i c i e n t e m e n t e p a r a , n o 
m o m e n t o o p o r t u n o , s u p e r a r a s 
n o v a s situações; o u j u l g a q u e 
a c o m u n i d a d e não l h e o f e r e c e 
m a i s o s m e i o s , a s condições p a ­
r a s e r f i e l a D e u s , a o s e u s e r , 
n a s n o v a s situações e m q u e êle 
s e e n c o n t r a . 

9 . O a p e l o d e C r i s t o a u m 
indivíduo, d e O s e g u i r n a v i d a 
cristã o u r e l i g i o s a , não é única 
e e x c l u s i v a m e n t e u m a v o n t a d e 
e x i s t e n t e e m D e u s . E s t e a m o r 
p e s s o a l e específico d e D e u s a 
u m indivíduo o s i t u a e e n v o l v e 
n a c o n c r e t i c i d a d e d e s u a e x i s ­
tência. P e r t e n c e à r e a l i d a d e t o ­
t a l d e s t e indivíduo o s e r a m a d o 
p o r D e u s d e s t a f o r m a e não d e 
o u t r a . O c o n v i t e p a r t e d e D e u s , 
" D e u s n o s a m o u p r i m e i r o " , m a s 
a t i n g e o h o m e m n o m a i s ínti­
m o d e s e u s e r ( 4 9 ) . A p a r t i r 

e m S c h r l f t e n z u r Théologie I , E i n s i e ­
d e l n , 1954 , p p . 3 2 3 - 3 4 5 . J u l g a m o s q u e 
o m e s m o princípio d e v a - s e a p l i c a r a o 
cristão, a o r e l i g i o s o : à u m a v o n t a d e 
e f i c a z d e D e u s c o r r e s p o n d e n e c e s s a ­
r i a m e n t e u m a r e a l i d a d e n o h o m e m . 
U m a a n a l o g i a p o d e a j u d a r - n o s a c o m ­
p r e e n d e r o d a d o . Freqüentemente 
a f i r m a m o s : d e s d e q u e e n c o n t r e i X , a 
m i n h a v i d a m o d i f i c o u . M o d i f i q u e i 
não só n a e x t e r l o r l d a d e , m a s n a m i ­
n h a r e a l i d a d e m a i s íntima. 
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d a revelação, p o r t a n t o , e d e s u a 
Interpretação, e s t e indivíduo 
c o n c r e t o não p o d e m a i s c o m ­
p r e e n d e r - s e n a t o t a l i d a d e d e 
s u a existência a não s e r c o m o 
" s i t u a d o " d e n t r o d o c h a m a d o 
d e C r i s t o , p a r a v i v e r c o m o c r i s ­
tão, c o m o r e l i g i o s o . N e s t e s e n ­
t i d o , s e r f i e l a C r i s t o , e m s e u 
a p e l o c o n c r e t o , não é a l i e n a r -

s e , m a s é s e r f i e l a s i m e s m o , 
f i e l à s u a r e a l i d a d e t o t a l . 

D e u s é f i e l . " O s d o n s e a v o ­
cação d e D e u s são irrevogá­
v e i s " ( R o m . 1 1 , 2 9 ) . O cristão 
e o r e l i g i o s o só p o d e m s e r fiéis 
a p o i a n d o - s e n a f i d e l i d a d e d e 
D e u s : " S e i e m q u e m p u s a m i ­
n h a confiança" ( I I T i m . 1 , 1 2 ) . 
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